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Nao resta duvida: alguns ministros mais como o Sr. Lauro, e o Brazil flcar* na ponta! Bmqnanto os outros pouco ou nada faz— portos do Rio, do Recife, <la Bahia, Avenidas, minas de carvio, prolongamento de linhas férreas, abastecimento d'ai_ia estradas dee Matto-droh.o — o diaiio . K se mais mondo houvera, l_ chegara^., o motu-continuo da sua aetividade ' Bravos '
em, elle faz tudo:

para Goyaz

F^EDACÇÃO: RUA NOVA DO OUVIDOR. 7 E 9 NUMERO AVULSO 200 Rs.
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O rápido successo dos colletes MODELO LUIZ XV, a
ponto de supplantar as colleteiras desta Capital e de Pariz, é
devido: 1', á elegância e commodidade até então desconhe-
cidas ; 2-,ábarateza sem competência ; 3,á recommenda-
cão dos hygienistás brasileiros : Drs. Ermelinda de Sá, Ephi-
génia da veiga, Arlindo de Souza e Eduardo Santiago.

DEVANT DROIT-ERECT FORM
já bem conhecidos de todas as senhoras de bom gosto, tem

a honra de apresentar agora o seu invento
melhorado com o .

CORSEÍT NO V VELLE FORME DE VANT DROIT
pelos preços ao alcance de todos : 22$, 26$, 30$, 35$, 40$,

45$, etc.

Acaba de receber tecidos de alta novidade e apurado gosto
para colletes sob medida

Linho azul, rosa e cinza. 35(000
Baptiste azul, rosa, cinza

e lilaz  45*000
Bronchés, 45$, 50$, 55$,

«0$, 65$, 70$,75$  80$000

Baptiste de linho, rosa e
branco  65$000

Baptiste de seda 70$,
80$  90$000

Setim de 100$  140$000
MODELOS DE 1904

Colletes de atacar na frente.. 50$ | Ditos de elástico CADOLLE. 130
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Completo e variado
sortimento

de fazendas, modas,
armarinho e novidades, de

apurado gosto,
tudo a preços exce-

pcionaes.

d FONSECA i £
Rua Qonçalves Qias

«g N. 7 U
RIO DÉ JANEIRO

%¦ Venda do cnaijóos |jar*a
homens, ^eng^ala** o gws irxlas-

sol.

A ..S31C RITü'
Systema americano, peto prèçó dè um

obtem-se três

l 'nica no gênero <i«e m-iifs es me
lhoren vantagens offerece

ao pufolioo.
PREÇOS MAHCADOS QUE ADMIRAM
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2g9 Rua Sete de Setembro 229

• Jt , JMuaíidade.
Ás Exma». Familias

recommenda-se nào comprarem chapéus,
sem se certificarem dos preços

marcados em nossa vitrine; o sortimento é
variadissimo e de apurado gosto,

confeccionado com
material moderno e qualidade superior.

Rua Sete de Setembro
?sr>

/. ^/Otw-Môa.



Redacção e escríptorío ^,-^ê M 1 "j Redacção e escrlptorio
RUA NOVA DO OUVIDOR 7 e 9^^ ' * ¦ III RUA NOVA DO OUVIDOR 7 e 9

1" pareô : Campeonato de serviços públicos. Prêmios : Um abraço do Zé Povo ao vencedor.
Stabra : — Aperta, Bulhões ! For;a, rapaziada ! Bar&o, olha ess* muque que saia !Bulhões : — Qual ! perdemos o pareô ! Ninguém pôde com o Multei!Rarão : Pudera ! Tao magro... 8i elletivesse as minhas banhas, queria ver a prosa...Lauro : — Uíl! Venci ou nfto venci ?! Ainda tenho fôlego para outro tanto.. *

REGATA MINISTERIAL



Náo ha proloquio tao verdadeiro como o que affirma
que o dia do muito é véspera do nada.Tivemos uma semana
abundante de successos agradáveis e lisonjeiros ao nosso
amor próprio e ás nossas esperanças e eis-nos ás voltas com
outra que nao tem por onde se lhe pegue.

A semana passada foi a semana do progresso, Pude
ainda aqui observar que ella nasceu com o successo estre-
pitoso que o Brasil conseguiu na Exposição de S. Luiz. A
elle succedeu, logo immediatamente, o rutilante decreto
que abriu as communicaçõescom Matto Grosso e Goyaz,até
agora virtualmente fora da communhSo brasileira, pois que
si em relação a este a viagem era penosissima — nada me-
nos de oito dias a cavaiío ! — para aquelle, só era possível
passando por três paizes estrangeiros ! A ligação desses Es-
tados ao centro era uma velha aspiração nacional. O pri-
meiro projecto nesse sentido appareceu em ISõl : o Império
cahiu em 1889 e durante esse longo período de 38annos nao
teve nunca a decisão de concretisal-o em facto. Coube ao
eminente estadista da Republica Dr. Lauro Muller a gloria
de o fazer e com esse acto tornar o seu nome e a tradição do
período presidencial a que serve indeléveis na memória po-
pular. Esses é que sao os actos «politicos» dignos desse
nome e dignos da Republica. Os homens que os praticam
revelam uma tao nitida compreheus&o da missão «jue-
incumbe á Republica, que podemos animar a esperança de
que ella aifida Satisfará um dia ás aspirações do paiz :—
bastará que os seus destinos venham á ser confiados a ho-
meus taes.

*** Em pouco menos de dous anncs, o Br. Lauro
Müller tem resolvido maior numero de problemas da poli-
tica brasileira, que todos os <iue tèin governado este paiz da
Independência até agora : dotou o Rio do Janeiro com um
porto que representava uma aspiração secular, abriu
por entre o casebre da Capital uma avenida larga e
radiante, uniu as estradas de ferro ds norte permittiudo a
continuidade das relaçóes entre vários Estados até então
isolados e desligados materialmente, como si a ficção legal
da união bastasse para a tornar effectiva, decretou a união
de Goyaz e Matto (írosso com o centro, vai dotar esta eapi-
tal de força e de luz electrica.vai decretar a construcçao dos
portos de Pernambuco, da Bahia e do Rio Grande. E' uma
acçfto essencialmente brasileira, altamente intelligente e
benéfica. Ninguém o «juer notar. A paixão ou o interesse
mergulham nas censuras do dia a acçfto do illustre homem
d'Estado; mas nflo tardará que a calma, a sinceridade e a
justiça retomem os seus direitos e, nesse dia, o nome desse
ministro receberá a consagração «jue lhe é devida lem favor.

«.% A nota sensacional da semana, o «pae preoecupou
e interessou o grande publico foi u caso extraordinário do
Deodoro, que parou em frente de Santa Catharina, aba-
lançar-se no oc.ano «• aclamar por soecovro. Durante vinte
e quatro ho^as soOremos todos a angustia da duvida cruel.
Que teria havido? Abateram as caldeiras do couraçado?
Avarias na maebina?

E teria havido desastres pessoats ? Os pais que tinham
filhos no couraçado nfto abandonavam as redacçoes dos jor-
naes. Que é que se sabia ? Que é que houve ? E nada! As
autoridades do porto de Santa Catharina calavam-se, talvef
envergonhadas. Foi forços ««me afinal falassem. Falaram;
falaram para nos dizer que nao tinha acontecido nada; o
couraçai!j estava perfeito; só nao podia andar porque...
1180 tinha carvão !

Um couraçado da mirinha de guerra brasileira sai de
Buenos Aires para vir em direitura ao Rio de Janeiro e pára
no meio da viagem porque o carvfto que tomou nao chega
para a travessia ! O' vergonha ! O' inqualificável desídia !
O' tremendissuna incapacidade ! Hfto de ver que nao tar-
darfto a apparecer desculpas, excusas, benevolência. Nfto
tardarão a dizer que isso pôde acontecer a qualquer.apezar

de nunca ter acontecido. Amanha tudo isso estará esque-
cido, voltaremos a folha e cuidaremos de outra cousa, isto
é, ficaremos na mesmajsituaçao, expostos a soflrer outra hu-
milhaçfto equivalente,que mais se exacerba quando a gente
pensa no riso abafado que a esta hora está lavrando epide-
micamente em Buenos Aires.

Ponhamos um termo a isso. Nenhuma nação pôde vi-
ver desarmada. Peior ainda do que viver desarmada é
viver assim, gastando cerca de oitenta mil contos por anno
com o exercito e com a armada, para ver que nao é possi-vel mandar uma expedição ao Acre, sem ver os soldados
morrerem de fome e de peste 110 mais cruel de.-amparo, ou
enviar um navio a Bueuos Aires sem vel-o parar a meio
caminho por falta de carv-ao! Reorganisemos quanto antes o
exercito e a armada ; e si os bordsulos dos generaes eas es-
trellas dos almirantes sao imeompetentes para tanto é pa-rece provadissimo que o sao—logar aos novos! Ha muito
entre os novos, ainda em postos inferiores, quem saiba o
que se deve fazer, e como se deve fazer !

*** Esta semana, a guerra russo-japoneza teve uma
nota inesperada, que pode trazer ao partido japonez cá da
terra um alegifto e tanto ! A esquadra russa que partira do
Baltico parece commandada Ipor gente assombrada : ao
avistarem uma esquadrilha de barcos inglezes de pesca
acreditaram que estavam em face de uma esquadrilha de
torpedeiras japonezas e romperam fogo contra ella, met-
tendo a pique dous barcos e matando gente em penca. Lendo
isso, tem-se a illusão de se ler Cervautes : parece um epi-
sódio da lucta de D. Quixote. A Inglaterra, porém, nao
quer saber do sabor litterario da cousa e reclama satisfa-
ções completas e cabáes. Por maior, porém, que seja a
animadaversao russa contra á Inglaterra, é evidente que
ella se nao quererá ver ás v«>lta's com uma guerra na Euro-
pa,qu&ndqjá anda tao abarbada com a «me provocou na
Ásia. Eu nao queria «star na pelle do almirante russo:
está abi, está sacrificado ao Molock inglez, tfto certo como
três e dous serem cineo,

*** A semana encerrou-se co a o passamento do almi-
rante barão do liidario, senador pelo Amazonas. Nao me
cabe aqui fazer o necrológio dessa individualidade. O Jor-
nal-do Commercio chamou-o o cavalheiro sem macula e
sem culpa. Endosso este conceito : moireu o Bayard bra-
zileiro ! - Ruv Vaz.
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Teve grande brilhantismo a commemoraç&o civica do
anniversario da morte de Júlio de Ca/stilhos, realisada no
palaeete do Conselho Municipal.

Electrisou por vezes o selecto, animado e numeroso att-
ditorio a palavra austera e vibrante do Sr. Barbosa Lima,
que sabe ser um orador adornado ao assumpto, sempre dis-
tineto em «pialipuer terreno oratório.

Assooiamo-nos a essa manifestação de carinhoso respei-
toe justíssima homenagem á memória do homem «pie ele-
vou 0 seu Estado a uma prosperidade invejável; e, apro-
veitando o ensejo «pie se nos ollerece, saudámos também o
Dr. Borges de Medeiros, aet uai presidente do Rio Granile,
sticeessor e confinuador de Júlio de Castilhos 110 alevanta-
d) propósito de fazer do hello torrão gaúcho um depiirta-
incuto modelo de a«lministraçfto republicana,

O papel brilhantíssimo que o Dr. Borges de Medeiros
tem, felizmente, «Icscmpenhadu é o nu-lhor florftò da gloria
que circuinda o nome do intemerato rio-grandense extineto.

Paios de Villarinha—excei lentes e de delicioso sabor.
Depositários : Confeitaria Vaz. Rua de 8. Pedro 154.

Com a insignificante quantia de dous mil réis, qual-
«paer cidailfto 111 cidadã adquire um dos modernos armeis
electríoOi americanos que tém a propriedade já experimen-
tada de acalmar e mesmo extinguir certas moléstias nervo-
sas. Mas nao «'¦ só i-so : «-"in o annel vem um bilhete de sor-
teio a um prêmio <ie lOOfdOO e mais nove briudes, o que ha
de mais f/.vV- em cbromos.

Um ovo por um real. Qaem introduziu essa novidade
foi o Sr. Jofto Apóstolo, a quem agradecemos o convite para
a bella festa de inauguração, ha dias realisada.

, Aos anneis, pois!
Dr. Henrique Wencesláo Silva -Medico e partei-

ro ; consultório ; B. Leopoldo 66.

Entre photographos:Que te parece o Monteiro Lopes a engrossar no Con-
selho o presidente da Republica ?

Parece-me o negativo do Pires Ferreira...
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, f r(í _" coroado' "bebendo a coroa, o manto e o sceptro das mftos do primaz
?>VJ_a_*nK e perante concurrencia extraordinária de assistentes,
scentro n^maô YL«m C edra e (3) mpntado em um fogoso cavallo branco, revestido do manto real, tendo o
MefronoLTolSf 

a0 
f" P el°, (^° corteJo atravessa as ruas de Relgrado, acompanhado pelas tropas. (5) O
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do rei a Cathedral (6) O Metropolitano e seus collegas dirigin-
h^X/h ,Pa,aciod° rfcI-(') Os ministros Srs.: Putnik, guerra ; Radowanowitch, agricultura; Patchou fazenda • To-dorowitch, obras publicas ; Protitch, interior ; Davidowitch, inatnicçao publica e Politche vitch justiça 
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O sabonete RIFGER ó o sabonete por excellencia



NOS ESTADOS X73STXIDOS--E2CIsOSXÇ:ÃO 3DE S. LUIZ

extremidades amarram os bois pelos chifres, obri
gando-os a ir a nado, ladeando pictorescamente a frágil em-barcaç&o. I uia vez acostada e^ta ao vapor, sfto 08 bichos
guindados a pulso pela mariuh^gem e, francamente, n&olhes deve ser muito agradavel a operaçfto, porque os bichosesperneam, furiosos, talvez adivinhando o triste e proximofiin que lhes está reservado. Mas o estomago humano 11&0tem leis mais benignas e o sacrifício do boi é um culto fer-voroso que mais satisfaz os seus appetites...

Hotel Almeida — antigo CAR30N'S, para famíliase cavalheiros. Cattete Iõ8.

GALEftIA
A tragédia da rua de Sant' A nna!
Eis o pomposo tiiulo que a imprensa
Deu áquella explfsfto da féz humana
Em que tudo o que 6 torpe se condensa !
Encheu-me o caso de alegria immensa !
E' que na tal circums jripçfto urbana,
Em dous patifes já nao mala se pensa,Nem numa triste e misera mundana !
O Ferro, a ferros, preso deveria
Entar, de li* muico, aqui, nesta cidade,
J)e que o Cardoso 6 o principal vigia.
E quanto ao tal marido, eis a verdade :
Ki ella cavava a joiu noite e dia
Elle vivia da menxa/idade !...

A ÉPOCA—Acha-se em permanente exposição o grandestock desta afamada casa de fazendas.

r)±l(±t±tttti±bl±lb(
VÍNTE MIL J

CAPAS MAIVTEAUX
e confecções para a estaçfto acaba de receber a casa

D AMES ELEGANTES

Rua do Theatro n. 1. Preços sem &
competencia.

Para nós brasileiros, acostumados ao
desdem e á injustiça com que nos tratam
certos povos, tudo quanto nos recordar a
magnífica Exposição de 8. Luiz dar-nos-á
certamente, justamente, uma impressão de
prazer, de intima satisfação. E' que nessa
grande feira universal, ao lado das nações
mais adeantadas do mundo, os nossos esfor-
ços de nação pequenina, industrialmente
falando, tiveram um íxito muito além das
nossas previsões, por mais optimistas quefossem. A porcentagem de prêmios que nos
coube honra sobremaneira o nome honrado
de toda essa industria desamparada quelabuta de norte a sul, estabelecida no ter-
ritorio da Republica. A noss:i indiscutível
victoria começou pela bellfza vasta e mages-
tosa do nos-o pavilhão, architectado por esse
modesto Souza Aguiar, que ninguém até
então suppuuha o genial engenheiro que '
se revelou. >

Aliás, essa j Ma architectonica impunha- [jmse indispensa\el, ante as linhas sumptuosas ** •» i
do .Palacio Geral da Exposiç&j, cuio clichê , . ,, , ,
honra hoje estas columnas. \ ista do Palacio Geral da Exposição

O soberbo e babylonico edifício,occupando uma superfície de500 hectares, com a sua immensa rotunda com as suascolumnatas magníficas, com os seus porticos artísticos do Palacio das Festas, dominando alteroso os terraço* os jardinsas cascatas, as escadarias, todo um mundo de estatuas em grupos da mais brilhante allegoria — o soberbo edifício estavaa exigir que cada nação concorrente ao grandioso certamen se apresentasse condignamente. Isso conseguimos nós emtoda a linha, demonstrando a pujança do nosso talento e a intelligencia dos nossos esforços, demonstrando que si um diaalcançarmos a felicidade na política e nas finanças, poderemos hombrear com os povos mais adeantados do mundo 110terreno em que, indiscutivelmente, s&o mais úteis as manifestações da prosperidade e da força de um paiz • o terreno daindustria, o terreno do traoalho!

NO OCEANJ PACIFICO

E' celebre pela sua esterilidade a costa entre Lima e
Valparaiso, parte peruana e parte chilena. Que a população
se lembre, ainda sobre tal região n&o cahiu siquer umagutta
de chuva, e por isso ella í5 arida, totalmente desprovida de
vegetação, sem recursos de especie alguma, se^do que a
alimentação para os habitantes tem de vir do exterior. E11-
tretanto, existem netsa região cidades e portos importantes,
como Pisagua, Iquique, Antofogasta, Taltal e Caldera,cujas
provisões alimentícias sfto levadas quasi diariamente pornumerosos vapores, que as v&o recebendo em diversos
portos.

Em Guayaquil, por exemplo, recebem o gado, que 6
transportado para bordo como se vO 11a gravura acima.
Perpendicularmente ás pirogas feitas de trooiçcs de
arvores atravessam tres páos resistentes, em cujas

O embarque do gado em Guayaquil

O sabonete RIFG-ER tira oa eignaes de bexigas
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Os cabki.leireikos dos cAes.—Pariz apresenta indus-
trias verdadeiramente extraordinárias e que bemdemons-
tram di que meios e processos os desherdados da sorte e da
fortuna lançam m&o para ganbar a subsistência. Nao ha ou-
tra cidade do mundo onde tantos processos differentes sejam
empregados com esse time em cousas onde mal se compre-
hende que possam obter resultados compensadores do tra-
balho e esforçoí empregados. Assim aos que apanham tra-
pos, pontas de cigarros etc, nas ruas j jntam-se os cabeUei-
reirosde c&e<,osque se incumbem de cortar o pello eenfeitar
os cães de estimação. As damas de alto tratamento e todos
quantos possjem cães de esthnij&o ftzem apresental-os a
easea artistas, que traoalham de preferencia ao lado do
fctena e em poucos minutos nas suas babeis m&osumcaj
pelludo fica transformado, penteado, etc.

Os artistas trabalham perto do Sen», por,iue, feita a
operação, os seus clientes tomam em seguida o seu banho e
sao entregues aos donos com a toilette completa.

COSTUMK3 JAPONEZES
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No pa'acio de Racconigi. O principe de Piemonte, filho

dos reis da Itália, é apresentado & sua avó,
a rai 'ha Margarida.
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Em Tokio. As mulheres transportando ás distas pesadas

óa raras.

O rei Vietor Emmanuel as-ignando r<0 Castello de
Racconigi o termo do registro civil de seu tilho o príncipe
n remnascMo, a 20 de setembro ultimo. O nome do prin-
,-ipe nesse documento é : Umberto Nicola Tourmaso Gio-
vanni Maria.

Sá Rego —Dentista—Rua Gonçalves Dias n. 1.

Em matéria de incêndios, vamos caminhando muito
bem para a realidade de uma phrase popular : já l»vrou o
incêndio na repartição da Carta Marítima e n&o será para
admirar ouvirmos qualquer dia—Pegou fogo na Caixa
d'Água !

Le feu marche !

A.S-TJA INCil/EZA, DE'GRANADO & C.
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GUERRA RUSSO.JAPONEZA

Os japonezes têm effectuado verdadei-
roa prodígios na construcçfto das obras parao sitio de Porco Arthur, e parece incrivel
queelles tenham conseguido levar a posi-
ções quasi inaccessiveisos grandes canhões
que actualmente empregam contra a praça,
onde fazem terríveis estragos. Esses traba-
lhos extraordinários- são feitos sob o fogo
incessante dos fortes russos, o que dif-
ficulta, mas nâo impede o ousado empre-
hendiaento dos valentes japonezes, Os
canhões de grosso calibre sfto levados a
pulso até ás altas posições onde devem ser
assestados contra Porto Arthur e em cada
tentativa dessa natureza é sacrificado gran-
de numero de soldados, o que nfto lhes
esmorece o enthusiasmo no ataque.

Que differença entre os japonezes, cujo
patriotismo está elevado a um verdadeiro
fanatismo, e os russos, cuja esquadra do
Baltico, atacada da nevrose do medo, met-
te a pique paeificos pescadores que tiveram
a desventura de encontrar-se no seu cami-

nho para o Extremo Oriente. Si os ofiiciaes russos assim procedem ao deixar a Rússia, quando tfto longe está o inimigo,
é fácil de prever o que lhes acontecerá quando avistarem a frota do almirante Togo.

ges, ao abrigo de cedros seculares. Os chinezes consideram
esse logar entre todos o mais sigrado, pois que, além de
tudo, repousam alli os restos do imperador Tai-Tsou, fun-
dador da actual dynastia, em 1616, e que era de origem
mandchuriana. Logo em começo da guerra o governo do
Celeste Império fez saber por via diplomatica a Kuropatki-
ne o seu intimo e intenso desejo de que nfto fosse pertur-
bada por alguma batalha a região occupada por esse asylo
santo.

Aléa principal entre iilas de estatuas colossaes de
animaes e espliyges

Minas explosivas fluctuautes, retiradas pelos japonezesdo rio Niou-Tchouang
Antes de evacuarem Niou-Tchouang os russos inçarsun

o rio desse nome eo porto de In-Kéou dessas temíveis mi-
nas explosivas que tantos desastres tém causado nesta
guerra formidável. Os japonezes, porém, deram caça a
esses inimigos ferozes e traiçoeiros, e pescaram centenas
dessas minas fluctuantes, trazendo-as com todo o cuidado
para logar seguro para as inutilisarem ou se seivirem dellas
contra qs inimigos combatentes. A presente gravura repre-
senta a chegada de uma embarcação carregada dessas ma-
chinas infernaes, vendo-se já algumas dellas nas margens,
trazidas anteriormente e com attençfto examinadas pelos
cautelosos japonezes, que, provavelmente, diriam com os
seus botões : Quem vos nfto conhecer que vos compre...

OS TUMULOS DOS IMPERADORES CHINEZES
EM MUKDEN

Perto da cidtde de Mukden, onde o general Kuropatki-
ne estabeleceu o quartel-general e base das .operações.daa
forças russas, existe um campo santo com o» tumulos de
muitos imperadores da China. E' uma vastíssima necro-
pole, cheia de palacios, de templos, de kiosques, de espia-
nadas povoadas de estatuas colossaes de animaes e ephin-

Quereis gozar boa saúde ? Ida respirar os ares
puros e salinos da Copacabana, veidadeiro sanatorium do
Rio de Janeiro, sempre fóra da barra, desde o Leme aU5
Ipanema.

Bonds electrícos até alta noite.

Kuropatkine, attrahida a sua attençfto e despertada a
sua curiosidade por tft"» alta recommendaçfto, apressou-se a
visitar a immensa necropole, admirando com enthusiasmo
de (ouvinte intelligente todos os monumentos,todas as raani-
festações artísticas e sentlmentaes que alli deparou; e, ao
retirar-se daquelle logar sagrado, virando-se para os chi-
nezes, teve esta phrase, que os correspondentes registra-
ram : —Pela minha parte, evitarei o sacrilégio, mas 0 bom
fazerdes também o vosso requerimento ao marechal Oy-
ama...

Portico da entrada,
visto do interior

da necropole. Vestibulo quedá accesso á necropole

O sabonete RTFGER 6 de um perfume ideal



GUERRA RUSSO-JAPONEZA

Em Tokio. Honras prestadas a oflieiaes mortos em
combate. A' frente do enorme prestito, homens do povoconduzem em andcr o retrato dos heróes que tombaram no
campo d* batalha. E' um» prova solemne de respeito e
admiração envolta num preito de profundo reconheci-
mento ás victimas heróicas do dever.

chitecto notável, M. A. de Bandòt, que em vez de um ren-
dilhado palacete cheio de figuras, allegoricas, complicado
em divisões de labyrintho, levantou amplos pavilhões de
linhas simples, no meio dos arvoredos seculares, pro-curando conformar o mais possi.e! o seu saber architectonico
com as exigências do regimen escolar,da hygiene moral das
condições da vida material. Em vez de salas e corredores
mais ou menos gradeados, com tal ou qual aspecto
de penitenciaria, amplas galerias em redor das explana-
das, e onde a luz e o ar entram a jonos francos.

As aulas sao dadas ao ar livie; quando o tempo o nao
permitte, os alumnos installam-se nessas diversas galeriaseahi recebem as licçoes dos mestres. E' seu director actual o
Sr. M. H. Bazin, que t-m sabido administrar o lyceu La-
kanal por modo que a sua freqüência <_ cada vez mais nume-
rosa e mais rica de brilhantes resultados.

Os alumnos gozam de uma liberdade consoante a suaidade e o seu comportamento. Os mais velhos habitam
quartos separados, mobjliados com simplicidade graciosa;e á proporção que os mais novos vfio demonstrando mere-cer o uso de maior liberdade, vao sendo promovidos na es-cala do conforto e da independência de acçao.

_^S 
"**

^ li Jp~Jr\ - v |
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O almirante Kamimura a bordo de seu navio, procurandoa esquadra russa de Vladivostoek.

EM FRA\ÇA
Situado no flauco de uma coluna, nos arredores de Pa-

riz, entre . «eaux e Bourg Ia-Reine,o lyceu Lakanal ô. umestabelecimento de ensino secundário dos mais notáveis daEuropa. Foi planejado e instituído por Julea Ferrr quedesejou dotar a capital dá Republica com um lyceu cam-
pestre modelo, que servisse de typo a ulteriores creaci.es

:S?_K£. .;" ___ "
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O LYCEU LAKAXAL — UMA AULA AO AK LIVRE
Além do ensino secundário constante do programma offi-

ciai, íoi estabelecida uma grande orticina para trabalhos em
madeira e em metal, trabalhos a que oj alumnos se entre-
gam, segundo a v< cação (jue em 6i encontram e dos quaesvao colhendo nao só o prazer actual de uma utilidade quelhes agrade, como também vao adquirindo uma prenda
que, nas voltas que 0 mundo dá, muito lhes pode servir
para o futuro.

De resto, o lyceu Lakanal ê uma instituição que honra
a França, quer pelo pensamento que presidiu á sua funda-
çao, quer pelo modo pratio por que foi executada n&o s.
quanto ã propriedade do local e da construcçao, como tam-
bem quanto ao seu fanecionamento que tem attrahido a
sympathia e a admiração do. francezes e dos estrangeiros
que o visitam.

Tanto dizem que imitamos o estrangeiro, que bem po-
dlamos imital-o em m-iis isto : construindo um lyceu cam-

pestre como o Lakanal, num dos arrabaldes desta
cidade. Creia o Sr. Seabra : valerá mais tentar isso
em favor da nossa mocidade do que todas as Uni-
versidades sonhadas.

OFFICINA DE TRABALHOS MAXUAKS DO LYCEU LAKANAL
nos arredores das grandes cidades provincianas. Dasuacon- lytinnc. _____ _•_«___strucçaono parque de Trevise,anti«a propriedade de Colbert ArilJJUo |ldl d IdllUoe posteriormente da Duqueza de Maine.foi incumbido um ar- fandeoa 92, telephone n. 1.870

Soldados indisciplinados, de mar e terra, pro-movem conflictos de quandj em vez, sobresaltan-
do os pacatos transeuntes e o publicq em geral.Noutro dia Implicaram com uns pobres .arredores
das ruas, dispararam armas, deram pontaços, prós-trando umdelles, ferido, por terra.

Acudiu aguarda civil, que se limitou a correr
atrás doa desordeiros at_ ao portão do quartel-ge-
neral.

Nao sabemos si este será o tal de Abrantes, onde
tudo ficava como dantes. Acreditamos que nao; mas
a repetição destes factos alarmantes prova de duas
uma: ou a inauidade do castigo que merecem os
que nao fazem caso da farda ou, o que é peior, a
existência de grande numero de indivíduos de ca-
racter bellicosamente malfeitor—o que deve ser ex-
cellente recommendaçfto para uma viagem a regiões
mais ásperas que as ruas de uma capital civilisada..

Casa Conteville — Mu-
dou-se para a Rua da Aí.-

O sabonete RIFGER ó companheiro dos toilettes elegantes



A maior novidade da semana,
decididamente,foi o allivio do the-
atro Apollo, livre o infeliz! —

da praga infernal do Sr. Miranda e da sua companhia.
Em breves dias «erfto para nós uma reminiscencia, e

bem amarga, o bieode da Sra. Maria Pinto e a petulância
desastrada da Sra. Cremilda.

Todo esse repertório diabólico de revistas e mágicas do
Averno terá de»apparecido como o cobre de um actor da
troupe, que o perdeu no bicho, emquanto outros levam-n'o
do nosso bolso e do tal bicho que o desgraçou.

Mas nem tudo é arminho neste mundo, e para provai o
o Sr. Colas... fica.

*** Ficam também o Sr. Azevedo e a Sra. Roque, que
devem estrear na Realidade e Delírio, que Eduardo Victo-
rino montou, e já vemos a dura realidad-i de aturar o Sr.
Azevedo como sarapmgaço de Etehegaray e a Sra. Roque
no cruel delírio que fal a barbar em todas as peças que re-
presenta.

E velham-nos Deus e o 8r. Dias Braga com o Avança l
e toda a sua boa sorte, a proteger as drogas que impingem
a quem de tfto bom grado as atura.

No Parque está a zarzuela, pobresita.. .pero... e o Ca-
sino continua o mais delicioso divertimento do Rio alegre.

N. F.

Azeite "Villarinha -
rios : Rua de 8. Pedro 154.

sem rival em pureza, deposita-

UM LEGtNuARIO MORTO

O Imrao do Ladario era positivamente uma tradição
de bravura, de energia cívica, de patriotismo, de todas as
qualidades enérgicas que distinguem um caracter, fazendo-o
pairar sempre a cavalleiro da vulgaridade anonyma e com-
modista.' O povo via nelle o marinheiro coberto de glorias na sua
carreira militar, o administiador, o funcclonario publico, o
politico, sempre activo, honrado, inquebrsntavel no rude
cumprimento do dever.fospe qual fosse. O seu acto de tenta-
tiva de resistência ás primeiras horas do 15 de novembro de

89 foüa confirmação plena das suas qualidades moraes, a
demonstração do seu jespeito á fé jurada.

Valeu-lhe isso a gloria de ter baptisado com o seu
sangue generoeo a instituição que se proclamava no niomen-
to em que elle era aitingido pelos tiros de um revólver —
instituição que o legendário marinheiro serviu depois hon-
radamente,antepondo o seu acrysolado patriotismo á sobre-
vivência des vínculos partidos pela evolução dos factos.

Nfto faltou quem visse em taes serviços á Republica
como que uma quebra ou falha do caracter inteiriço do barfto
do Ladario.. .'Entretanto, a instituição contava-o entre os
seus críticos mais severos.

E' que, antes de tudo o venerando octogenário era um
patriota,e a quem verdadeiramente o é nfto se pôde atirar a
pecha de perjuro, só porque a natureza do indivíduo nao se
conforma com a immobilidade contemplativa do passado...

Desapparecida de entre os vivos a legendária figura do
illustre brasileiro, é ceito que a nação perdeu um dos seus
filhos mais distinetos e a Republica um dos seus mentores
mais abalisados e sinceros.

O Malho inclina-se reverente e commovido sobre o tu-
mulo mal fechado ainda do grande patriota.

Triumphante—o vinho fino mais api ecia Io e o mais
preferido pelos convalescentes.

SECÇÃO MUSICAL.
Foram approvadas as seguintes composições :
Val»as : fracy, por Arictogiton Guima aes;

dina, por A. I. Ramos Baeta; Lembra-te de mim,
sephina Morbach; Demolições, por Ambrosina G.
veira.e aschottisch Endiabrada,por Leontina Gentil Torres,
offerecida a Iracema Guimarães.

Laurnt-
por Jo-

de Oli-

Triumphante —vinho velho do Porto de A. Pinto
dos Santos Júnior & C. rua de 8. Pedro 154.

SPORT
JOCKEY-CLUB

Nas corridas de auwnhfi sfto nossos favoritos :
Harmonia, Melton e Tagarela —Tenor, Sidonio e Ta-

moyo—E-padiiha, Independente e Atir Ouvidor, Pimen-
toe Obelisque - Fatali ta. Caprichoso e Oder—Bismark,
Orion e Lord—Jurandyr, Oran e Atir.

Cognac Moscatel do Alto Douro. — Depositários
Visconde de Inhaúma 73.

Que fez o Senado nesta semana de dolcr. far nicnle eu
nfto saberia dizer-lhes si me nao salvasse dos apuros o 8r.
Barata Ribeiro, que cada vez mais ganha o meu apreço e
faz jils a que o eleitorado do Districto o reconheça eo pro-
clame o seu mais amado chefe, em que Isto pese e dôa á
philaucia dos Sro. Irineu Machado e Feilppes addieionaes.

O representante do Districto Federal já era muito do
meu peito pelos serviços prestados á sciencia e á humani-
dade ; S. Ex. ensinava na Faculdade a clinica das crianças,
falando ao coraçfto das mftis agradecidas; S. Ex. endirei-
Uva corcundas, provando a falsidade do provérbio de que
páo que niisce torto tarde ou nunca se endireita.

Mas nfto parou e nfto quiz parar o senador districtal
nessa faina benemérita: uma vez no caminho drs remo-
delamentos, 8. Ex. de manha endireita as criançaes doen-
tes; de tarde concerta os deformados, ao meio-dia troveja
contra o prefeito, a ver si o pOe na estrada do direito, se-
gundo o seu modo de pensar.

E foi assim toda a semana no Senado.
8ómente, como se approxima o pleito municipal, o es-

bravejamento do Sr. Barata fez-me lembrar, por asso-
ciaçao de idéas, a appariç-ao dos cosmoramas, com que á
custa do jogo a policia perca uns tantos votos.

E é o que tinha a dizer !

Azeite Villarinha — o mais puro e o mais saboroso,
t venda nas principais casas de molhados.



UM EPISÓDIO BA GUERRA I^USSO-JAPONEZA

que «nlíuq^d^^ ^ C™ Vermelba. Sifeaeàa dolorosi.sim.. Un. medico
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CUERRA VACCINO-OBRIGATEZA!...

Fsnectaculo oara breve nas ruas desta cidade : Oswaldo Cruz, o Napoleão da seringa e lanceta, á frente da» *uas f0rCas obr 1 gatoi ias,
será recebido e manifestado com denodo pela população. O interessante dos combates deixará a perder de vista o das batalhas ue floie»
o da guerra russo-japoneza. E veremos no fim da fe&ía quem s«ã o vaccinador,a forca .

R. Alves : — Que é que o traz a esta sua casa ?
ZÉ Povo : — Poiâ não vio ? A Hygiene e a Prefeitura tiraram-me os frangalhos sebentos que eu usava com o nome de

calças e casaco... Fiquei neste estado ê venho queixar-me !
Bulhões:—A má porta vieste bater! Imagina tu. meu pobre Zé. que eu preciso da tua cannsa para equilibrar o or-

çamento... Raspa-te já d'aqui, se não queres ficar nú!...

,
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£¦¦ O dia de finados passa na alma humana despertando as tristezas e acordando a
saudade. Sy

*s£j N§,o ha quem nesse dia n&o tenha uma hora de contempla^ao para o passado, na
ms evocapao dos entes queridos das fibras do cora9&o que foram a enterrar. g&

As senhoras, entre outras preocupa?Oes desse dia, t§m a dasjtoilettes de lucto
fechado, a symbolisar a magoa.

av-j Para esse fim recebe todos os annos o estabelecimento de Fazendas Pretas da
rua de Uruguayana n. 76 um caprichoso e selecto sortimento de finos tecidos pretos-$?> de novidade, em 1&, em seda, em algodao em linho e la e seda, favorecendo uma es-

^ plendida escolha de c6rtes de luxo, ricainente bordados, que, sendo confeccionados nos g&
seus grandes ateliers de oostura, duplicarao seu chic e elegancia

I

| j 
76 Uruguayana. 76 

|

jpf* 7^ ^ vp ypfyyp ^ ^ w v v ^jv ^ W w W
" »«T3 .<¦ <1 ¦ n 1 H ¦ ¦ — —Willi I —.!¦ II !¦¦ t. .. ... ¦•! — •¦ Ill ¦ I ¦ — mi «— ¦ .1 i II ¦!¦¦¦> i ——————— ——

FINADOS

O dia de finados passa na alma humana despertando as tristezas e acordando a
saudade.

Não ha quem nesse dia não tenha uma hora de contemplação para o passado, na
evocação dos entes queridos das fibras do coração que foram a enterrar.

Ás senhoras, entre outras preocupações desse dia, têm a dasjtoilettes de lucto
fechado, a symbolisar a magoa.

Para esse fim recebe todos os annos o estabelecimento de Fazendas Pretas da
rua de Uruguayana n. 76 um caprichoso e selecto sortimento de finos tecidos pretos
de novidade, em lã, em seda, em algodão em linho e lã e seda, favorecendo uma es-
plendida escolha de córtes de luxo, ricamente bordados, que, sendo confeccionados nos
seus grandes ateliers de costura, duplicarão seu chic e elegancia

76 Uruguayana 76



O MALHO

PREÇO DAS ASSIGNATURAS
POR ANNO

INTERIOR  15$000
EXTERIOR  255(000

POR SEMESTRE
INTERIOR..  8|000

As aseignaturas começam sempre em janeiro ou julho
e terminam em dezembro de cada anuo.

A importancia daa assignaturas deve nos ser remettida
em carta registrada, ou em vale postal, para a travessa do
Ouvidor ns. 7 e 9 ou rua do Ouvidor n. 132.

Os actuaes assignant«s devem reformar as suas assigna-
turas até o fim do corrente anno, para evitar a interrupção
da remessa. Em janeiro proximo O Malho nao será remet-
tido aos assignantes que náo tiverem reformado a assigna-
tura.

ALMANAK D'O MALHO
O Almanaü d' O Malho será exposto á venda no dia 25

de dezembro proximo.
Preços ? exemplar avulso 3$000, encommendaa de mais

de 50 exemplares a 2$000 cada exemplar.
As encommendas do interior devem ser acompanhadas

da respectiva importancia.

CARTÕES POSTAICS D'O MALHO
Temos á venda em nosso escriptorio a lí serie de cartões

postaes, coloridos, constituindo uma collecçao de trinta re-
tratos dos seguintes cavalheiros :

D. Carlos 1, rei de Portugal, marechal Argollo, almirante
Júlio de Noronha,Drs. J.J. Seabra,Lauro Muller e Leopoldo
Bulhões, barfto do Rio Branco, conselheiro Andrade Fi-
gueira, Constantino Nery, governador do Amazonas, Au-
gusto Montenegro, governador do Pará, Vicente Machado
governador do Paraná, Francisco Salles, presidente de Mi-
nas, Nilo Peçanha, presidente do Rio de Janeiro, Nogueira
Accioly, governador do Ceará, José Marcellino, governadorda Bahia, senador Benedicto Leite, senador Antonio Lemos,
Dr.Severino Vieira,Dr.Ruy Barbosa,Dr.Joaquim Murtinho,
Dr. Alfredo Varela, senador Francisco Glycerio, Dr. Paulo
Frontin, Dr. Affonso Penna, vice-presidente da Republica,
Quintino Bocayuva, senadores Pinheiro Machado, Rosa e
Silva, Lauro Sodré, Dr. Passos,prefeito do Distrieto Federal.

Recebemos encommendas neste escriptorio — travessa
do Ouvidor 7 e 9, e rua do Ouvidor n. 132, devendo os pe-d idos do interior ser acompanhados da respectiva impor-
tancla, em vale postal.

Preço de uma collecçfto com trinta retratos, 10J000;
avulso, 500 réis.

A 2Í série será publicada brevemente.
Toda a correspondência desta folha, bem como a refe

rente ao Almanak d'O Malho e cartões postaes, deve ser di-
rigida á — redacçfio d'O Malho. Rio de Janeiro.

ÁH NOBSAH GENTIS LEITORAS
D. Nicia Jurema honrou-nos com as linhas que se se-

guem :
«Como termine no numero 111 do Malho o prazo conce-

dido para as soluções á pergunta que me foi permittido &-
zer ás minhas gentis patrícias — No homem, que è que rnais
seduz a mulher t tenho o prazer de enviar-lhes as respostas
que me foram por cscripto communicadas:

—Aprecio lio homem as qualidades essenciaes:—Instrucçao, delicadeza, honestidade e posição so-
ciai.

Sem o primeiro predicado — o viver alheio a
tudo—é suave, porém, enfadonho; o segundo capti-
va até aos irracionaes ; o terceiro bem merece o
qualificativo de bello. Quem nfto possuir o quarto
predicado nfto está collocado ao nivel da altura de
que o homem é merecedor e digno.

Quanto & belleza physica, é apenas illusoria.
Quantos ha que sao verdadeiros Adonis e que nao
se preoeeupam com os dotes moraes !— Zelha de
Cantro.

— A' vossa pergunta respondo que, apezar deser muito moça, a pratica, a observação obrigam-

me a confessar com tristeza e acanliamento que o
que mais seduz nos homens as mulheres é —a infi-
delidade ou a bilontragem.—Juliana Ilermil.— Em resposta â vossa pergunta: —O que mais
me seduz no homem é a «vivacidade do gênio ». —
Annette Osnowska.

Agradecendo o agasalho que me déstes,devo confessar :
esperava muito maior numero de respostas, attendendo
principalmente á grande circulação do Malho. Vejo,porém,
uma cousa e aqui vol a exprimo, com franqueza : Si em vez
da perguuta que fiz e que obriga a concentrar a reflexão, ti-
vesse dado um motle para glosar ou feito um concurso de
sonetos, seriam exiguas as columnas do Malho, durante
muitos mezes, para comporta^ as producçOes poéticas. E'uma questão de tecla e cada povo tem a que mais lhe
agrada.

Eis tudo.»

Cognac Moscatel do Alto Douro —Depositários:
Visconde de Inhaúma 73.

CattttnrtAtvB Casa Conteville — Mudou-se par» aX,(Uy<SÍJÍS ruada Alfandega 92, teleph. 1.879

NA VESPERA DA BATALHA

Cafagesle : — SinhÔ doutô ! Nao estou naua satisWto
com a minha posição...Irineu : -,Hom'es8a ! Ainda querias mais ? E's guar-
da-fiscal, és mesario na eleição, és um cabra destorcido mi
rasteira, na faca e na cabeçada... Ganhas mais dinheiro qqe
um deputado ! Que mais queres ?

Ca/agente : — Deixe d'historia, seu doutíi! Deixe de eu»
grossameuto ! O que eu tenho que é que vale? As minha
ambição sao maió: eu queria sé inleito intendente. O seu do-
tô dá um geito nessa bodega e amanha eu estou conseiéro
municipá! Tá dito?

Irineu : — Homem... pôde ser ! Os votos Já estão aqui
na mala e si a opposiçáo se flzerde molle, eu encaixo vocfl
na rapadura!

C'afa/agesle : — Pois,sim, sinhO ! Os outro nfto sfto mift
qui eu... Oh ! ferro!

O sabonete RIFGER 6 sem rival para o asseio das crianças
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Nessa Senhora da Apparecida ! Que 6 Isso, seu Passos? Você inaugurou algum eixo através daJi. Alves:— Chi !
cabeça ?!...

Passos : — Qual eixo, nem meio eixo I luto sfto duas rolhas nos ouvidos.If Alves : — Rolhas ?! Kutfto você anda arrollnclo como os deputados da opposiçfto ?!Passos : — Antes fosse... Isto, Sr. Rodrigues, ó. para nfto ouvir as babu/.eiras que dizrcus louoas, OUVidOt moucos !
dizem de mim por ahi. Para pala-

O general Pinheiro Machado
e o Dr. Campos Salles

O general Pinheiro Machado recebeu to domingo ul-limo, quando ainda nao pensava em ir pura Poços de
Caldw, uma Inlcress.-mti-.-ima Carta do Dr. Campos Salles.
Essa missiva, t&o intima queaté fed eecriptaem verso, porum descuido tremendo e inexplicável num homem comoo general Pinheiro esteve per momentos sob os olhos deum nosso «repórter» que, rápido, a copiou. Por isso a publi-canoa.

Eis o seu theor :
«Caro Pinheira .Machado,
Columiia-mõr do Senado !
I.è-nie com toda a attençfto
Esto ligeiro bilbf-te
Que eu, pensando no Cattete,
Te envio do Banharão.
Meu grande braço direito !'Caniarailáo cá do peito I
Quando ea te dei o Brasil,
Oflerta do Júlio Roca,
Nfto li/, presente ú niatroea
Subia i|ue eras gentil.
Querei que <-n entre na danaa
De novo ? Boa lembrança,
Que me eaohe de oomxnoofto,
Tanto mais que está segura
A minha candidatura
büstando aa tua mfto.'
Sao favas contadas, isso,
Pois COmtigO, meu feitiço,
Quem é que agüenta repuxo ?

Embora eu náo faça empenho
Já me parece que tenho
A presidência no bucho !
Podem pôr o cambio a cinco,
TjiI o encontrei ! Com afinco
Podem pedir mais milhões!
Deslumbrem-me esse Zé povo !
Custem ! que eu irei de novo
Puxar da bolsa os OOldOes !
Mas Pinheiro, meu enlevo,
1'stus linhas que te escrevo
Nfto vem tratar desse caso
Que ê para mim liquidado ;
Pois tu, Pinheiro Machado,
Sabes levar tudo raso !

listas linhas que te envio
Sfto p'r;t podir-te, do Rio,
Uma cousa, — uma massada...
Nfto te assustes, meu Pinheiro,
A cousa custa dinheiro
Mas Ires mil /•< is, e isto 6 nada !
Soado, como és, tao esperto,
.lá me adivinhas, por certo...
1'/ isso mesmo ! és um alho !
Manda-me — atteude ao pedido !—
Logo «pie tenha saindo.
Uni Almanak d'O Malho .'»

Tenha paciência o ex-presidente. A sua anciedade é
muito justa, mas só podo ser satisfeita lá para dezembro,
que é quando appaivoerá o tão suspirado Almanak. Isao
niesnío dissemos ao general Pinheiro, que já lh'o deve ter
repetido, em S. Paulo.

O sabonete RIF(iER é antiseptico e perfumado
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A GLORIA DO JAPÃO

—Dos Srs. L. Queiroz
& C. vários prospectos
sobre a utilidade dos
adubos especiaes Po-
lisu paraa horticultura,
realmente muito r e-
commendaveis pela sua
excellencia e barateza.

- Convites : — do Club do Engenh> Velho, para a sua re-
união intima, realisada em 23. Sempre muito concorridas
e attrahentes estas partidas ; do Sr. João Apóstolo, para a
inauguração do seu systema de vendas de amieis ele-
ctricos, com blindes ; do Club Acadêmico, para o saráo re-
alisado no dia 22, com animação e brilhantismo; da directo-
ria da benemérita Sociedade Propagadora das Bellas Artes,
para a sessão soleinne da pésse do seu presidente eleito, Dr.
Rodrigues Alves ; do sympathico Club Dramático Villa
Isabel para o grande festival organisado pelo corpo rcenico,
e realisado no theatro Lucinda. As gentis senhoritas e bra-
vos rapazes do corpo scenico v&o num progresso cada vez
mais apreciável; do Centro das Classes Operárias, para os
dous espectaculos, tombolas e bailes em beneficio dos seus
cofres, que muito o merecem; do Retiro Dramático Flumi-
nense para o bonito e bem desempenhado espectaculo reali-
sado a 22 no theatro Lucinda; do Club Juvenil Sportivo
para sua festa intiuia que se realisará amanha no Jardim
koologico.

A GLORIA DA RÚSSIA

Japão : — A gloria é minha !,Tenho pintado o sete,
tenho feito das tripas coração,mas vou subinelo e pintando
0 padre. Tinta nao falta... A Rusoia é uni bom Ünteiro !

Participação do Centro dos Acadêmicos de Direito de
ter sido eleita a seguinte directoria : Alberto Camp s, pre-
sidente; Antônio Penido, vice; Álvaro ele Burros, J? secre-
tario; Otton ele Mello, 2?; UbaldoMaia 1? thesoureiro ; Vi-
cente Silva, 2? ; Manbo de Rezende, orador ofileial; Carlos
da Rosa, bibliothecario.

A Uchnlca da industria da manteioa, pelo Dr.
Carlos de Sá Fortes. Utilissimo folheio explicativo dessa
delicada industria, que pôde collocar o nosso paiz entre os
melhores e principaes productores.Passe recibo — brilhante replica de Sylvio Romero a
Theophilo Braga, na qual 0 illustre autor mais uma vez se
allirma o acerado polemista e magnífico cacriptor, que
todos admitam.

Guia C/ausen — contendo os horari s de todas as
vias ferreaa dos Estados doRk) de Janeiro e Minas (ieraes,
além de outras inforiniiçóes do utilidade inimediata. Distri-
buiçfto gratuita feita | elo nosso amigo A. Clauseu, ornais
incansável piopagandista desta cidade.

Rússia :— Tenho pintado a manta para pintar a minha
gloria. Felizmente, os japonezes têm dado tinta em penca,
e ufto é amarella, como eu pensava : ê veimelbiiiba.

Vaeeina I lonueop^tliica—único preservativo da varíola
—a legitima vende-se na rua Larga de S. Joaquim n. 167 A.

Os estivadores brasileiro*, reunidos aos argentino» que
aqui vieram celebraram umdfiprande reunião assistida por
numerosa concurrencia e acoplaram numa grande alllauça
rum ii i.ni de melhorarem a f ua sorte.

Discursos acalorados te fizeram, tendentes a provara
, uinhez dos salários em relxeao á dureza duaervlço.que

6 doa mais extenuante». Os oradores colheram falta mésse
de applausos, foram passudos telegrainmas para Buenos
Aires, seguindo paru lá a commissão dos estivadores, natu-
i-tlnieiite com carta branca para iniciar o movimento. Este
resume-se em poucas palavras.Os estiva elores sabem também
que o sol iuuce para todos, e que elles, mourejando de sol
a gol, têm direito a um pedaço da fatia elo pfto de ló que os
patrói a estão acostumados a comer sósinhos. Nada mais. Só
isso. . .

E agora, ou os patróes concordam e dao mais alguma
cousa além das migalhas, ou os operários estivadores os con-
si leiam nielnisde bico amarello, e os deixem engaiolados,
num torniquete, apaoe laranja...



A MADUREZA NA CÂMARA

Gastão da Cunha: -Senhores deputados, attèndei-me •
O ensino vai todo por água abaixo ! Si lhe nao acudirmos,
daqui a pouco só saena burros das escolas secundarias. Ha
uma idéa que já esta a cahlr de raad ura : é o exame de ma-
dureza 1 Sim, Srs. deputados! Honra á fama do bom
maduro I (Applausos prolongados. As palavras do orador
foram bebidas com enthusiasmo).

Hydromstros Frager.-
do Hospício n. 156. Casa Lebre.

, Vendera-se e assentam-
se, garantidos ; A rua

De Baoe'. — Ainda ha muita gente que pensa que só
existem progressos nas capitães doa Estados e que tudo
mais sao taperas. Pois enganam-se.

Ha dias uni nosso representante foi a Bagé, no Rio
Grande do Sul, encontrando uma cidade de muito movi-
mento, toda illuminada a luz electrica, com excellentes
edifícios, palacete» e grande numero de construeçoes mo-
Cernas, de estylo elegante. Viu um hora theatro, com 3K
camarotes, 251) cadeiras e 300 geraes; a Intendencia Muni-
cipal funecionando em uni edifício confortável, ruas largas
alinhadas e calçadas a macadam; três hotéis de 1* ordem: —
Amaral, do Commercio e Iirasil, u m jardim publico vasto,
bem tratado e muito concorrido nela melhor sociedade;
uma igreja matriz muito asseiadr,, conservando, porém,
externamente innumeras cicatrizes produzidas pelas balas
da ultima revolução; diversos clubs recreativos, entre elles
o Club Commercial e o Centro G lücho, onde se reúne a
elite de Bagé.

A todos esses apontamentos ac( .rescenta o nosso repre-
sentante que o município é dos i nais ricos, proficiente-

mente dirigido pelo coronel José Octavio Gonçalves, homem
de esmerada educação e de idóas adeantadissimas, secreta-
riado pelo distiucto major Pedro Cuaha, um genlle-
man.

Tem a cidade dous jornaes diários O Dever e O Com-
mercio, aquelle dirigido pelo hábil jornalista major Pedro
Salgado e este pelo provecto Sr. Brisal.

A repartição do Correio é uma das mais movimentadas
do Estado, funecionando sob a direcçao intelligente do
amável capitão Henrique da Cunha Ribeiro, auxiliado pelo
teneute João B. da Luz Aguiar; tao botn é o serviço, que
nao se conhece até hoje a menor reclamação.

Gratíssimo aos serviços e ás amabilidades com que foi
cumulado, o nosso representante especialisa os seus agra-
decimentos aos distiactos patrícios Srs.coronel José Gonçal-
ves, majores Pedro Cunha e Pedro Salgado, capitSo Henri-
que da Cunha, tenentes Joio Aguiar, Floriano de Britto e
Mangabeira, pharmaceatico Martiuiano Meirelles e o ama-
vel litterato Salvador Duarte.

Ao nosso representante nao ewipou uma nota que,
aliás, nos ia escapando e vem a ser que Bagé nao desmeu-
te, antes pelo contrario, confirma em alta escala os senti-
mantos tradicionalmente fraucos e hospitaleiros da po-
pulaçao do Rio Grande, e a belleza deslumbrante do bello
sexo, sempre amável e cheio de sa alegria.

A ÉPOCA—La pello de cabra a $700 a caixa ; travessa
Francisco 13.

Já que passou a vaccinà obrigatória,
Vamoi todos cantar esta cantiga :
—Do Seabra e do Oswaldo a 1 inda gloria
Vai reluzir á custa da bexiga I

Cognac Moscatel do Alto Douro.
Visconde de Inhaúma 73.

Depositários

jjpn^
O leite Malteado de Horlick nao ê um remédio, mas um

alimento concentrado e de bom paladar, em fôrma de pó,
composto de leite de vacca puro e rico combinado com um
extracto de cevada e trigo.

Para adultos. Como bebida de mesa é muito mais nu-
tritivo e salubre do que café, chá ou cacáo. Os que viajam
ou trabalhara acharão este preparado muito conveniente
para tomar entre as refeições, ou quando uma refeiçAo intei-
ra seria demais. E' também muito recoramendado para mais
que ettao amaraentando crianças e para as pessoas velhas 6
um bom nutritivo, dando força ao systema, como dieta.

Para convalescentes. Como o leite Malteado de Hor-
lick é muito nutritivo, e ao mesmo tempo muito agradável
ao paladar, solúvel e facilmente digerido, faz uma excellen-
te dieta para os convalescentes de febre typhoide e outras fe-
bres, pneumonia ou tuberculose, assim como para dyspe-
psias, catarího do estômago ou intestinos, prisão de ventre
chronica oU diarrhéa, e outros casos em que uma dieta sa-
lubre é de importância vital. Uma chicara deste nutritivo
alimento, tomada antes de se recolher ao leito, produz um
somno profundo e salubre.

Para crianças. O leite Malteado de Horlick, devido A
sua natureza peculiar e A sua composição, é sem duvida o
preparado mais satisfactorio para as crianças cujas mais nAo
as podem amamentar, ou quando estão desmamando. As
suas pror»ledades chimicas, physicas e physiologicas asse-
melham-se multo ao leite de mulher.

P. J. CHIUSTOPH, agente geral. Rua da Alfândega
67, sobrado.

A' venda nas principaes drogarias, pharmacias e casas
de comestíveis.

HYD^METROS^^^Iría
Rua da Alfândega n. 92. Telephone n. 1.870.

IGrUA ENGLEZA, DE GRANADO & C.
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O Rio de Janeiro á noite, peloN cafés, pelos theatros e pelas ruas. Scenas pretas de gente branca.

A "\Z_f>í d » Casa Conteville — Mudou-se para anniBuiwBi rua DA alfândega 92. telenhone
n. L878.

Santos Dumout trabalha na ma aeronave n. 13, que oJournal de Paris descreve, elogiando muito.
O novo apparelho apresenta novidades, sendo as priu-cipaes poder o balão subir ou descer sem recorrer ao lastroe conduzir quatro pessoas por esses ares fora.
Ao que p: rece, Santos Dumont adaptou a theoria mixtado mais leve e mais pesado que o ar, para conseguir as evo-luçoes de ascensão e descençfto-liase, aliás, do systema donosso Jo*e do Patrocínio.
Como quer que seja, Saídos Dumont precisa tocar parao páo... Os irmãos Leliaud.v est&o dispostos a dar-lhe ofuro com <> sen dirigi vel, e, já ageca, será o diabo repetir-seaquella historia doa irmãos Morilgolfier absorvendo a gloriado nosso Banholomeu de Guumfto...
Positivamiente : anda no ar alguma cousa.
Anda ou deve andar...

A ÉPOCA — Eíwovaes para casamentos e botttisados.
13 Travesa» 8. Francisco de Paula 13

Botafogo vai ter o seu pavilhão paru audições de bandas
de musica. O Sr. prefeito nao quiz que no adereço com
que o elegante bairro se enfeita faltaass aquella jóia mu-sical. Dentro em pouco, a formosa enseada orlada de
Jardins, vai ser talvezoponto mais freqüentado pela boa roda
era grande promenade por entre as arvores e as flores, em-bevecida na contemplação das águas levemente crNpadas
e marulhentas, pontilhadas de scinülhiçOes luminosas. O
quadro será poético, algo magesfoso mesmo, graças á viwi-
llliança tia I'rea, do I'4o de Assucar e fia llabylcnia, cujo
volume M' dt stacará, altivo e wolenine, do fundo celcsle,
estrelJado e amplo. E a contrastar com tudo isso, a Daualca
do jiuvilbao atirará pwa 0* ares M notas rcpinicailas e ga-rotas de sucoiilentos maxixe)», obrigados á cbiada gulturale nervosa do ehocalbo bregurn.. Porque, emfim, as nOflttU
bandas marciacs tôtn |iroiiunciuila emboecadura para as
cousas leves o saltilantes : raramente nos servem um pratoile resistência, para variar da mai/emmiê» de camarões á
buhiana...

Bastos Dias — Photographo. Especialidade em re-
tratos e augmentos, em platinotypia. Rua Gonçalves Dias
n. 52.

Concluído, habitado e.inaugurado o aquário do l'as-
seio Publico, appareceu na imprensa o Sr. Alipio Miranda
apontando mil defeitos na obra, especialmente no apparelho
de aeraçSo. O Sr. Miranda tinba projecto seu, que julgavamelhor, como é natural, e dahi a critica. Ouviu-a até final
o aeu contender, Sr. Tobias do Amaral, e resolveu expor
no aquário o projecto do Sr. Alipio, afim de que os compe-
tentes e o publico com segurança julgassem dos dous traba-
lhos : o feito eouó projectado.

Muito bem : mas, como se trata do bem estar dos pel-x'nhos, quer nos parecer soo elles os mais competentes no
assumpto. Optamos, pois, pelo seguinte alvitre : nomear-
se uma commissao mixta de tubarões, robalos, polvos,arraias e carangueijos, pa,-a dar parecer sobre o caso em
questão. O publico, ajui/.ado sempre, loevar-se-á nas con-

clusões do relatório, proclamando melhor o aquário que a
commissão preferir.

Assim, sim : ficará bem liquida a questão. Do contra-
rio, tal controvérsia n&o passará de um—dize tu, direi eu —
que pode ser fatal á vida e & saúde dos liuguuaos e dos ca-
naarôes.

C. Benac, tapeçarias e moveis.
QuitandaS2, sobrado, telephone 1.057j

PROGRESSO, BICHO, E ELEIÇÕES

Voconfto sai.e, siá iTnrmrfn ! Varaoa tâ oa bonde in-
leotrl lá pelos á, passam! :> pru riba da« missa cabeça.. Vai sC
um pagode di paste, siá .( ieiioceva !

Tá bom! Bluiico t I querendo voa como os urubu
p'ru cima da genti, mas riflo 6 o»paia iPinvemá um.-i cfaa
tao boa como o jogo dos bicho. Eh ! eh ! Inda boje ganhai
cinco tostão no jacaré...E amanha, siá Gi moveva ! Quá é o bicho qui ganha ?

Devi ganha a vai ;ca...
Tá muito engana da! Amanh* i domingo, nfto ha bi-

cho, ha inleiçilo e quem vai ganha 6 o seu Irineu Machado.
Tá bom! Entfto o MHMé joga nelle qu'cu Jogo no ti-

gre, na segunda-feira. E U I Eh ! tudo o joguiulm.

Procurem o delicioso sabonete RIFGER
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Chega, chega, 6 freguezia,
A's urnas pyramidaes :
Amanhíl, bella folia
Dos grupos cafagestaes,
Nas eleições d'arrelia!

O Barata quer votantes,
O Irineu também quer...
Sao dous vultos triumphantes
No trabalhoso mister
De lançar máos governantes !

Dai votos e repellOes
A tres por dous, aos milhares !
Haja rolos, confusões,
Muita bala pelos ares,
Rasteiras e cachaçOes !

Que importa sejais defuntos !
Isso 6 lá motivo serio
Nos eleitoraes assumptos ?
Pois a feira e o cemitério,
Nfto votaram sempre juntos ?!..,

Ihi;i:—Partes, Pinheiro ?
P. Machado .-—Parto, Ruy : vou para Poços de Caldas concertar os es-

tragos da politica...
Ruy;— Estragos da politica... E' muito ambígua essa phrase... Vais

para mais perto do Campos Bailes, mas, olha que elle nfto e a melhor peca
|»ru o concerto.

/'. Machado .-—Abi vens tu com a Indlrecta. Que diabo ! Sinto-me do-
ente e vou tratar da minha saúde : eis tudo !

i2w.i/.---Pois, meu amigo; se feliz; mas vai com esta por despedida : E'
tempo d,' olhar pura o norte...

P. Machado .—Tu d que me desnorteias com essas seriligações...

Candidatos cavadores,
Gente fina e pês-rapados !
Vós já sois os vencedores;
Os votos estSo contados,
Nfto é preciso... eleitores !.

Gknekai, X. P.

Nfto ha melhor eleição,
Nfto ha melhor intendente
Do que a minha devoção
Ao Paraty Excellente.

Triumphante — vinho velho do Porto de A. Pinto
doe Hautos Júnior & C. — Rua H. Pedro 151.

Desde a OlTensiva do general KuropalUine 6. de 00 mil o
numero de feridos russos e de 12 mil o numero de mortos.
Tal offensiva, entretanto, oomeeou ha pouco... Lembra,
nfto sabemos porque.a offensiva de unia boiada, entrando no
matadouro de Santa Cruz...

Que barbara sangueira !

Vaccina Homo>opathica — único preservativo da varíola- a legitima vende-se na rua Larga de 8. Joaquim n. Hi7 A,

Que susto!
Mais dous como esse e todos nós bateremos.a bota, zar-

pando para o mundo onde pontifica o Torterolli...
Àpre!
Mas que telha a do Deodoro : —¦ arribar ft Laguna porfalta de carvão... Ora essa !
Mas o navio nao vinha de Buenos Aires e nfto passara

por Montevidéu?
Por que nao attestou por lá as suas carvoeiras? Por quese aventurou a uma viagem de seis dias sem carvão paratres ? Estava fiado em que ? No vento favorável ? M*s sielle nao tem velas...
Nas correntes marítimas que o atirassem para cá ?!Ora, dá-se '

^.,.Q"al i ?*; Ininfíjtr°: V. Ex. tem de itietter aquella
gente em bolos : o erro 6 de palmatória.

Quem teria sido o culpado : o comiuandan'e ou o ma-
chinista i

Quena quer que fosse, a brincadeira é de máo gosto.
Safa ! Que susto !

No Parque Fluminense (Colyseu 1 beatro): — Conti-
núa em grande successo a grande companhia de zarzuela,
sob a direcçfto de D. Jos6 Garrido, e é digno de notar-se o
seu variado repertório, nao se repetindo as peças.

Vaccina Homceopathica—único preservativo da varíola
—a legitima vende-se na rua Larga de 8. Joaquim n. 167 A.,

Freqüentemente noticiam as folhas,'os disparos casuaes
de revolvera dos Srs. guarda civis, disparos que, aiezar da
casualidade, quasi sempre produzem ferimentos.

E' o diabo, isso. Os revolvera precisam tomar jui*o na
bola... Nfto disparem assimátôa: aguardem opportuni-
dsde. Querem uma ? E' amanha, dia de eleições. Ahi sim,
po lem disparar para trás, quando ou si os guardas civis.
dispararem na frente de alguns magotes de povo da lyra
amotinado...

Vaccina Homneopathica—nuico preservativo da varíola
—a legítima vende-se na rua Larga de 8. Joaquim n. 167 A.

No Casino — AK»m de um programma magnífico e va-
riado, tomam parte: Bruno Pitrot nas barras moveis, traba-
lho novo nesta capital; os Corbetta e todas as grandes at-
tracçrtes.

O sabonete RIFGER produz espuma macia



Ah, votaram a vaccina obrigatoria ?
Querem á força o que todo o mundo aeceitava com geitoe de cara alegre ?
l^ois, bí Papai Grande nfto tiver msisjuizo do que o

Congresso, h&o de arrepender-se muito ! Tfto certo como eu
licar nas columnas d'O Malho a gritar :

Nfto pôde ! nfio pôde !

WTsa />KitnmQ Casa Conteville — Mudou-se para a
^UA DA Alfandeoa 92, teleplioue

n. 1.870.

Com a approximaçfto das eleições, o 8r. Barata, no Fe-
nado, e o Br. Bá Kreire, no Conselho, afiaram as línguas
respectivas, p; lido em pandarecos o nome do prefeito.Babe-se que o br. Passos resolveu metier o bedelho na po-litica do Districto, com o fim de, mais ou menos, influenciar
na eleiçftopara o novo Conselho ; e também nfto se ignora
que o pi efeito preferiu virar-ce para o grupo opposto ao do
Br. Barata. Dahi portanto, a legitima asniyruitura iberta
contra elle nas duas casas legislativa", subsidiadas pelo era-
rio publico. E tem sido um dar para baixo, cem conta, sem
drt nem piedade, perdido tnultimente em diatribes o tempo
que a lei marcou para legislar.

A política é um pomo que justifica todas as discórdias.
Contra o que nós protestamos,porém,é contra o instrumento
de que se tOm servido os discordantes : a tribuna legislativa.

Positivamente, si os Srs. Barata A Bit Kreire estão da-
ninados com o Sr. Passos,espereni-n'e no meio da rua e des-
componh im-n'o fí vontade, si elle consentir nisso. O que
podemos fazer é indicar um logar multo apropriado, quenfto pfide ser outro sinftoa pr ia do Peixe

Ijíí, sim, 6 que a cousa teria muita cor local...

A ÉPOCA — Fazendac, armarinho e modas — 13 Tra-
vessa B. Francisco de Paula 13.

Um episodio da guerra russo-japoneza. — E*ta
guerra lá no Extremo Oriente entiou no campo dai carni-ficinas sem exemplo na historia.

O que a principio animava os adversarios em combate
parecia o desejo de que as bubs bandeiras se nfto liumilhns-
sem perante os ulharc* interi usados e curiosos das grandes
potências muudiaes, permite a visada magnética de Mutsu-
Jto e o olhar severo e febril do grande Czar. Mas o que ugo-
ra su nos afigura.nessns ultimas batalhas feridas sem cessar,
noite e dia, é o atremesso formidável, o combate vaporoso
de duas avalanchas de feras oravias que em fúria se truei-
dam, movidas pela ferocidude do instineto de conservaçílo
ou allueinadas pela ira do sangue,requeimadas as entranliss
pela i'air» insana, dilatadas as narinas, ciispados os lábios,
espumejautes as boccas, no delirio epilepticio da atrocidade
e da carniça. Nfto se respeitam mais'as famosas his da
guerra sinfto quando os adversarios reciprocamente exte-
uuados nfto podem maisarrancar os olhos nem trincar os co-rações uns aos outros 1

E as grandes potências que se jactam de civilisadas e sedizem tementes a Deus,que fazem ? Que faz esse forte e po-deroso chefe da Christandade.que nfto promove uma reacçfto
contra esse grande crime, derramando o balsamo da bonda-
de no espirito d >s chefes das nações e concitando-os á in-

tervenç&o em nome da justiça divina e da dignidade huma-
na ?

Damos hoje em umas das nossas paginas um quadrodolo-osamente impressionante. Ferira-se o combate, como
sempre encarniçado, durante longas horas. O can po em
que a lueta fôra mais tenaz e demorada ficara cotei to de
corpos humanos, aos montões. Intervieram as ambulancias
das forças, e a Cruz Vermelha, para salvarem os feridos.

Eram sem conta. Estabelecido o serviço de remoção,
em breve se reconheceu a exiguidade de todos os meios paraacudir a todos os appellos de soccorro, gemidos ao mesmo
tempo daquelle vasto tCf Uario em que a dôr palpitava portodos os cantos. Foi preciso renunciar á idéa de cariegar os
feridos e adoptur a de pensal-os no proprio logar em que se
achavam. Puzeram niflos â piedosa mist-fto ; mas, dentro em
pouco, se lhes deparou um espectaculo horrível. Os soldados
feridos que se achavam mais afastados arrastavam-se num
supremo esforço pelo chfto accidentado, em busca de um le-
nitivo qualquer ao seu atroz soürimento. E assim, pouco a
pouco, passando por cima dos companheiros mortos, iam
chegando aquelles destroços humanos, muitos dos quaes
pelo esforço empregado soltavam ahi mesmo o ultimo es-
tertor da sua agonia horrorosa. O côrô dolorosissimo dos ge-inidos avolumava-se com intensidade, cortando o espaço e
os corações dos médicos e enfermeiros. De envolta, com o
horror daquella situaçfto pavorosa, havia lagrimas correntes
dos olhos menos habituados ao lancinante daquellas scenas
commoventes.. .eram os moços estudantes que nfto podiamficar impassíveis a tanto soflriniento ; que de olhos enxutos
nfto podiam ouvir os lamentos dos compatriotas estropiados,
evocando recordações da patria e da familia, pronunciandoos nomes queridos das mftis, das esposas, dos lilhinhos,
como si já estivessem a d<-spedir-*e para a viageai eterna,
como si de permeio,o já sentissem a morte a separal-os dos
seus lares !...

Os jovens estudantes russos, também por sua vez, pen-savam lios entes caros cujo affecto os encorajara para a lueta
e misturavam o pranto li caridade abnegada dos seus serviços
protissionaes ; wiai a disciplina austera e, mais do que isso,
a regularidade de taes serviços exigia um termo a esse esta-
do de excitaçfto nervosa.

Ass'm o compr»hendeu o chefe do serviço medico, o Dr.
EmMianoíl', que, num impeto de censura, chamou á ordem
os seus jovens camaradas, concitando-os a pensarem com
mais preste/.a os ferimentos.

Um dos estudantes, porém, nfto poude conter no cérebro
t&o intensa commoçfto e sentiu fugir-lhe a luz da razfto.

Foi preciso repatrial-o. E quando tentam dar-lhe re-
conforto, elle zanga-se, objectando, em delirio :

—Vejam como se morre na guerra !...
E' soberbo !.. .Ouçam !. ..Ouçam !...
E' uma bella symphonia, a symphonia do sangue !...
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— Him, senhor ! Foram-s« as companhias estrangeiras,
foi-se o Pinheiro Machado, vai-se o Congresso! Tvdo sai do
Kio dc Janeiro, at? mesmo o Bulhões e o Beabra 1

Pois muito bem. Vou dar em todos umquinfto de
mestre indo para o Hotel de Banta Kita, em Mendes. Eatft
dito.

O sabonete RIFGER nSLo teme competencia



RELÍQUIA >kM&~éí
o seio virginal da minha linda amada,
R iseo ninho d'amor onde o desejo mora,
Existiu esta flor, agora desbotada,
Mas que já possuiu a côr astral da aurora.
Seeca e pallida flor, qual relíquia sagrada
Conservo-te. Lembrança única que h"je iuflora
Uma reoordaçlo de ventura passada,
E que canta em minh'alma uma canvfto sonora.
Como o avarento guarda os iiumensos the.sonros
Q ie a fortuna lhe deu, eu guardo a triste flor,
Que consolo será nos revezes vindouros.
Pode a sorte atirar por terra os meus castellrs
D'ouro e marlim ; o* mais lindos sonhos d'amor,
Que serás sempre flor, do nados meus desvelos.

José Ribeiro i>o Santos

SONETO

Para o Nhônhô M.

«J* u, que penshva estar por fim liberto
f^TPo triste amor por ti tâo desprezado.

Volvo, de novo. o olhar ao teu chamado
Como perdido em lugubre decerto.
Vou de cardo fin cardo ; e quasi peito
Do velho sonho meu, que é meu ( errado.
Vejo que de sofl ivr bate catwado
Meu pobre coraçfto em chaga aberto !
E vou de soff imento em sotlrimento !

.Tu sempre os n eus pedidos r ousando,
Eu revendo o meu sacro juramento.
Nao sei. no fim de contas, que mais cai
Hi o eoraçftoque vive te buaeando,
Si o coração que morre de esperança...

Rio, 90*.
Suai-ii\o.

NAUFRAGO
Para o César Jardim.

-jOobre infe iz, por sobre os negros mares,
Çjj Jazi* fatigado e amortecido ;

Negro corvo pairava pelos are-,
A examinar o oceano enraivecido.
Ouvindo da borrasca os seus cantares,
E tremendo de medo, e entorpecido,
Lembrando, com tristeza, os pátrios lares,
Já deixa de luctar, e está vencido.
Eu também naufraguei, pobre creatura,
Bem Jamais encontrar amena plaga,
Na voragem da dor e da amargura ;
E sem ter o santeJmo da bonança,
Envolvido fiquei na doce vaga
De um sorrUo de amor e de esperança.

ALCIDES FlCifKIKEDO.

OHIMERA HU.Mi\A

f**\*J&

Ao Tapajós Gomes

ve-Mari i... A essa hora amada,
Tao cheia de poesia e de candura,
Oh ! quanta vez, em bocca asaetinada
Brinca um sorriso pleno de doçura
Que eleva, então, noss'alma descuidada
Aos paramos serenos da ventura,
Sem vermos nós que a vid« e desgraçada ,
Que o riso passa e a lagrima perdura !
Bi n gelas almas que viveis de amor !
Quanto sorriso que appareoe a flor
Dos lábios da mulher a desventura
Traduz e, docemente, fali* (horro
Que ha de nntfirr em vosso peito a dór,
Que só irá findar na sepultura '.' !...

B. Paulo, 1901.
B.Jpxiob.
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' NEGRAS DESPEDIDAS

fjauasi a extinguir-se o meu amor tao santo,
^HÍQue alimentei ir> peito com fervor,

Vejo fugir-me a luz e vej > a dór
Me roubar, ferozmente, o tju encanto.
Longe do mundo, num qutlquer recinto,
Eu vou chorar a ausência de^t - amor
E sõ a ti eu culpo, rngrati... flor,
De quem nfto ouço mais o lindo canto.
E sinto agora as negras amarguras
Trastbrmadas em lagrimas tao puras
Rolarem-me da f.ice á terra fria.
De todo o lado a funubre agonia
Que me assassiua o p-ir.o e me atrophia. !
Adeus, adeus, ó cândidas Venturas.

Rio, 1904
Dago-Berto

DESCRENTE
Para Cleomenes Filho

-| -* rgo a fronte saudoso e compungido
é^ Para as delicias to,i s do pissad i !

Toda é tristeza, emfi n ! í£' um eeo fechado !
E' um cio de chumbo, atroz e denegrido.
Si se pudesse ao te japo decorrido
Dar a illusao de u a céo illumiuado,
Como eu sentira em mim, triste e cançado,
Nova luz, novo amor descouhcido ! ?
Mas, o viver é este ! E' esta a sina
De quem, como eu, em lagrimas ardentes
jAcosuimou-se á magua mais ferina.
Nas grandes dores, fundas e pungentes,
E' qoe vemos qu&o vil o pequenina
Torna-se a vida dos «pie »&odescren>es.

Rio, 1901
Eduardo de Albuquerque

NUVENS
A. E. M.

«Jr¥ o claro eén d'auil—amplo e estreitado céo
C^Branca nuvem deslisa em noite calma e bella,

Como cauda de noiva, alabastrlno vêo
Que se expundede luz ao brilho de uma estrella.
Outra, rubra, mal nasce o d In appareceu
Como lava de incêndio, e em im logo ap'is ella
Negras nuvens surgindo entp mara a algentetela
Do claro cfo d'anil—amplo a estrellado cSo.
O' nuvens que passais, o i ml do céo ¦alçando
Nas caudas manhas de estia, circumdando
O sói <itie em vosso saio esconde a luz preciosa!
Mais negras do que vós, p/esagiode procellas,
Destacam-se fataes, eolerleaaaquellaa
Que sulcani minha vida Uísipida e inditosa!

S. Paulo, 1901
D. JaYMK 1>'A(»UILAR

PARA. UM QUADRO

(No álbum do Ex. Sr. Methodio de Queiroja)

j-Ia vastidão immenaa da campina,
dJjVjaz um touro por terra, iuanimado.

Ao descer, esta tarde, da coluna,
Velho e sem forç*8, sucoumiiiu, cansado.
Passa a aragem da noite, mesta e flua,
Sobre o enorme cadáver regalado...
Como folha de espada diam uitina,
Brilha, distante, a lamina do arado...
Tristes — em triat» e desolado choro,
Babando em fios que o luar aclara
Como feixes di prata rolu/.eate,
Oebola, em torno, o doloroso coro,— Na noite calma, sob a lua clara —
Mugem soturna, laatimoaameste,..

##v; Rio, 901
lA.NISi.Áu TaVABES.
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ils__?_^a___i^s5-l ^ Sra. D. Rosinha (Rio) — O
primeiro sorrir de uma criança
nfto é um sentimento sublime : é

uml facto que a physiologia explica. K&o pôde, portanto,
ser comparado á amisade sincera que nue dous corações fe-
lizes. Fica melhor comparal-a a i.m élo invisível, mais di-
vino que humano...tftoraro _ tal sentimento. Os outros,bons.

Sra. D. Martranda (Rio) Magníficos os terceiro e quinto
pensamentos. Os outros, bons.

* Sr». D. Violeta (Rio) O verdadeiro amor nfto ndor-
mece quando mal correspondido: despeita-se, magôa-se,
indigna-se, quasi sempre reage para reconquistar o terreno
perdido e vence... Quando se abate, porem, deante da
ingratidão ou da infelicidade, nfto adormece : transforma-se
em ódio ou morre... matando o peito que lhe deu guarida !
l.so.qitando é amor verdudeiro ; si é fingido ou leviano
(o m_i_ commum), nfto espera ser mal correspondido para
adormece. : cochila a cada passo, que é um gosto...

Queira, pois, emendar dizendo: O verdadeiro amor nfto
morre nunca, nem mesmo quando mal correspondido.

Sr. Eu^irneh F. Oftvlug (Rio) — O senhor f_z ana-
gramma do nome, mas fique certo que ainda o faz mais dos

MAO! MAO!

R. Alves : — Muito liem, -¦ a burilo ! Muito bem, meu
«aro chanceller! Estamos livres do relatório: falta llvrarmo-
nos do falatorio !

R. Branco : — Do falatorio? Poisa m_ lingua ainda
trabalha?

R. Alvrs .- — Ainda e sempre e com razfto. E' preciso re-
tirar a"juellas tropas lá do norte: do contrario, morre tudo !

R. Branco : —A minha escola diplomática nfto me en-
sinou a retirar ; ensinou-me a avançar sempre.

R. Alves : — Nesse caso ô melhor vocô avançar para a
sabida da pasta, que nfto faltará quem tome a responsaliili-
dade de uni acto que se impõe: a redrada das tropas para os
uartels...Pense nis-io e dispe nse-n:e de voltarão assumpto.

A FAMA NÃO CORRE, VOA

^&r*%^~ l^r
Roceiro:— A pois seu douto ! Nfto imagina Vossa Senho-

ria como estou contente de o ter encontrado. Voss a Henho-
ria 6 oprimeiro homem desta terra e eu queria pedir-lhe um
favo...

__. Muller .¦—Um favor... Si puder ser...
ifoce iro :—Pode, apois nfto ha de pode! Eu queria que

oseudouf. mandasse fazC uma linha de trens tá para a
minha fazendola, que está perdendo de valfl queéodiabo...

//. Muller:—Meu amigo! O qne está escripto lá em
cima é que Deus escreve direito por linhas tortas. En tam-
bem assim faço. Vá descançado que a sua fazendola vai
subir de valor. As linhas que já inundei fuz.r e as que
tenho projectado hlo de toear-ltie por casa. Ettá escripto.

versos, que, lidos ás avessas, têm mais valor que ás direi-
tas !...

Sr. José S. de Maoedo (Rio) — O cavalheiro diz ter plan-
tudo o fructo da saudade, regado oom o sen pranto, nas*
cendo ama planta, que venceu á ohuva, ao sol e á forte tem-
p' slide. Venceu o que ? Depois fala era promessas de fiel-
dade num verso errado, pura dizer no primeiro tercetto:

— Aqui tens, a tristeza derramada
No meu partido peito sem vigor,
Pedindo com temor t'a mfto vedada ;

Que?!... Que ê que o senhor pede? Ta mao?!E
que diabo . isto, Sr. José ?

Sr. Nolfaso Silphax (Paulicéa) — Sim, quando tiver-
mos tempo, corrigiremos us suus mais que ingênuas qua-
drlnhas.

Sr. S. Guerra (S. Paulo) — O camarada diz que nfto 6
poeta, mas aprecia um gênero de litteratura era 3/4 de
prosa e l/t de versoa Sommados os quartos que nos man-
dou, resulta um inteiro, da quutro no chfio...

Sru. D. Magdalena de Almeida (Nictheroy) — E' pos-
sivel que possamos corrigir alguns dos versos que nos man-
dou. O rythmo de que fala nfto existirá, si for esquecida a
me.rifiea.fto. Quem lhe disser o contrario, enganal-a-á re-
dondamente, ereia !

Sr. Delrodu Figueira (Fortaleza) — O senhor e figueira
e dá Herodes... Antes desse figos.

Vá fazer dsgollar versos nuJudea !

O sabonete RIFGER rejuvenesce a pelle



MEXIDOS PAULISTAS

Tibiriçá : Tc ca a mexer nisto, para ver M da ÍOsAfl sai
cousa que preste. A Sorooabana <¦ um pancadfto <\r estrondo
e niuiiii rnais agora, cora as estradas do I anro para < loyau e
Matto Grosso... Toei a mexer 1 O Alfredo Mala 6 um bom
foguista, um bom abanador d . fogarelro, mas a operação
ser» demorada.., Os doos oorpoi a fundir repellem-se...
naturalmente, Sfto filhos .ia mesma terra, mas tao diversos !
Hum ! Desconfio que tenho de agir do outro modo, quandohouver dinheiro, porque o BulhOes nfto tia... Toca a mexer
emquanto o Braz nao é thesoureiro...

Sr. Antônio de Araújo (Santos) — Citemos o primeiroverso :
Xni/r terena, enluarada (s)

Ag ira o ultimo :

Tindo na minha sua boeea em flor (10)
Não precisamos p6r mais na corta, para nfto aeceitar

as soas quadras. Entretanto, justiça se 11c taça: o senhor
tem algiini geito. Aprenda a metrificar.

Sr. Christovfto Silva (Rio) — Ora, meu earo senhor 1
Entregue quantss rosas quizer A sua namorada, mas, peloamor de Deus I nfto uos venha dizec Uso uem em verso,
nem em prosa, Do contrario, o que a senhora sua futura
Bogra ainda lhe nao fe#, fal-o-emos nós! Depois, nfto se
queixe...

Sr. José Vlllas Boas (Victoria) — Que o camarada \
dahi andorinhas, entende- rouxinóee.... Emfim,

pôde ser. A questão é que a sua rnetrificaçao pécea muita*vezes, dando versos como estes :
As andorinhas que vfto vejo voltar (11)Andorinhas-joviaes crianças — (9)

Uniformise a métrica e supprima os taes rouxinóe» da
matta.

Sr. Agenisaldo Rubens (Recife) — Vamos e Venhamos,
o velho teve razáo. O senhor queria-lhe a filha, desta ma-
neira :

O amor é cego nfto importam peias !
Lucilia ! Venhas ! Fugiremos, tumidos !
De lagrimas embora nossos olhos humidos !

E o pai da pequena, então, descobriu a marosca e fea
isto :

O pai malvado, importuno, máo,
A' pobre Lucilia deu o sofTrimento
Encláusurando-a, triste, no convento

Pois foi pena que, sendo o velho mão, como o senhor
diz, nao lhe tivesse metti.to o páo, nfto só para rimar, coma
para ver si o mundo ficaria livre de mais um poeta diva
dúzias !

8r. Romualdo Motta (Rio Grande do Sul) O peque%qesforço das suas horas vagas, como o senhor chama S poesia
que nos enviou, deu péssimo resultado, como se vê do ter-
cetto final :

Tenho em meu pensamento (0)Tua imagem sem cessar (7)E dtsejo junto de ti estar (9j

DE VOLTA DA VICTORIA

JJraiil:»— Estou contente como ninguém (az
Para vencer nesta Exposiçfto nfto foi precis ia diploi
barfto, movendo tropas e milhões; bastaram me a fé

: para carregar tanta n
Nfto haverá por \ potência amiga

ajnde premioe?

O sabonete RTFGER 6 o i.



Metricamente falando, â medida que o amigo quer
ficar junto á sua Ella, vai esticando os versos, o que é um
movimento contraproducente. Devia antes encurtal-os, para
encurtar as distancias...

Sr. Carlos Quintella CS. Paulo)—O seu soneto «Ideal»
faz lembrar uma bomba de dynamite, arrebentando depois
de queimado um rastilho de pastilhas de incenso. A cousa
começa por castellos roseos, construídos na alma, doce-
mente, como sonhos vaporosos que se esvaem mansamente.

De repente dá-se o erak ! O poeta depreca :
'. Oh ! Deus que lá nos céos habita
A morte dai-me, p'ra que nfto maldita
A minha sorte seja ; e p'ra que esta mão
Que roçou nella e afagou-lhe a trança
Tfto mimosa — sequiosa de vingança,
Vã cravar-lhe um punhal no coração .'

Pum ! rebentou ! E é tal a fumaça, que a gente quasi
nem vê o erro daquelle vocativo — Oh ! Deus — a nietri-
ficaçâo errada e aquella originalidade de o poeta pedir a
morte, para cravar o tal punhal na moça, como si ella esti-
vesse á espera disso... no outro mundo... Estes poetas...

RESUMO DE UMA DISCUSSÃO VELHA

f__ _¦ B___*^* ^\_H_S_Ca __Dffl_n*l__\vu\_l_f_a¥_l
¦____. *— ^-k. \j^._____sr_\/_HTjTf_Lm

Dr. Velho da Silva : — Eça ! 6 Eça ! Oê teus romances
¦8o immoraesI E' iiunioral essa estatua da verdade, nuae
crua, collocadaao pé de li ! Consente, pois, que o teu velho
patrício da Silva, collotue a folha de parreira das conve-

-iciaes...
rdadU ; Que dlzes tu a Isto, I

1 i il. (/a ;,-uz : — Filha ! Perdoa ao velho a pretençfto
de tapar Q sol com uma folha de... peneira... Klle nfto

que faz !

NÂO SE DEVE DEIXAR PARA AMANHA.

Vocês, homens, sfto sempre assim: perdem muito
por esperar...

Achas, entfto,que eu perdi por esperar por ti ? Anda,
falia 1 Descalça lá essa bota!...

—Ora,o caso é muito diverso. Tem a semelhança do ovo
com o espeto...

Mas, repara, fllhinha : o Almanuk. do Malho só será
distribuído no dia de Natal... Que 

'é 
que se perde por es-

perar? Perde-se a oceasiao de fazer a eneoiiimen.U desde ja.
Depois... talvez seja tarde !

Sr. J. Lobo (Bio)—Enifim, como oh versoi estão muita
regulares, publicaremos, nao preterindo, porém, o direito
dos outras que cá se acham ba mais tempo.

Sr. Nubmkets (Rio)— Cora pequenas alterações no ter-
eetto final, serve o seu soneto dedicado ao Dr. Paiva.

Sr. Oswaldo Jopper (Rio) — Sim, reineltendo-iios 3Ç580
e o endereço bem explicito.

Br. A. Silva (Rio) — O que, senhor ! Publicar 0 seu .«o-
neto como esta 6 Impossível. Concertai-o... ainda mais.

B'dos taes que nfto tem por onde se lhes pegue, tfto
nullo de ideasse mostra.. Nao desanime, port m, e vá co-
vando fora do terreno doe sonhos eróticos...

sr. YV. Kopke(Rio) —Oserros sao i.mios na metrin-
caç&o e alguns na grammatica. Alem dl»so a oonstrucç&o il<>
verso é horrorosa, mormente no segundo quartetto. A
chave 6 detestável e aoffre também da moléstia do verbo no
singular relV iinilo-se a «corações-.. Citemos o primeiro
quartetto, que é uma amestra de todo o soneto :

I icpois de tantos dias ter passado
Entre as magoas de atroz separação
lm ).'ia o ou)io estende a mao, (7)
Daquelle antigo tempo recordado,

F.is satisfeito, pois, o seu desejo de ver os erros,; apon-
lados. ,Sr. Jacarôplnga Puba (Paty do iUferes) — Fláo ! fláo I
Venha '> palhaço! — Kra nesta expectativa que o espera-
vamos ; mas você sahiu-so com isto :

Br. redactor do Malho !
Fszer-lhe vou um pedido!
I», -me ahi qualquer trabalho.
EstOU muito aborrecido

i . m-ste Paty d'Alferes,
Onde nao enxergo gente,
Onde vejo só mulheres
Com denguiees de... serpente !

O sabonete RIFGER preserva das moléstias contagiosas



EM JUIZ DE FORA

—Aqui estou eu á espera do resultado das economias
do Chico Salles, para ver em que ficamos : ou isto endireita
ou eu raspo-me daqui. Trabalhe para o bispo quem quizer,
nfto o filho de meu pai...

Ku nfto sou nenhum defunto :
Dou por ellas cavaquinho...
Mas, na roça, tal assumpto
K' cacoete damninho...
Andam todos me espiando,
Com caras de bicho máo :
Bi daqui nfto vou rodando
Com certeza apanho páo !

Ouça o despacho, seu Jacarépinga :
Por licar no seu Paty
O maior esforço faça,
Você tem valor... ahi:

' 'á no Rio... perde a graça I
Br. José Leite (Nictheroy) — Metrifique melhor os 2? e

3? versos do primeiro, e o l?do segundo quartetto.que estão
curtos. Depois disso, supprima a tal historia do «coche
carregado»,que nfto adeanta nada, enfraquecendo a idéa. E,
que diabo ! o senhor nfto sabe que os tercettos nfto devem
ter a riniu dos quartettos? Dê um geito nisso.

Sr. Paulino (Rio) — Pois nfto! pôde ofTerecer a qua-
drinhaá sua namorada. E' um galanteio que nfto dá nem
tira, apezar daquelle cacophaton «fica guardada», com que
a moça pode licar < ncabulada...

Sr. La-eor (8. Paulo) — V. S. está muito longe de ser
um poeta, porque nem ao menos sabe bem o que diz. A
ver:

Pfto as horas longas do crepúsculo
Que com o seu véo de tristeza,
Procura abater com recordação
A alma pura como sua ré dureza.

Entfto, o tal seu crepúsculo abate com recordação a
alma para, como sua ré dureza'.' Isso nftoé crepúsculo: é
réo de bestialogia ! E o senhor é o echo incerto.

Sr. Matto-grossense (Rio) — Pois, olhe : todo o mundo
elogia a iniciativa do governo da União em ligar o seu Es-
tado a B. Paulo. Contraria interesses, dia o senhor. Poda
ser... Rarissimas sfto as cousas que contentam todo o
mundo e o seu pai, por cima. Ora, dá-se !

Br. Baquedano (Campos) — Fomeute-se ou deite-se a
afogar na Lapa. ..

Br. Álvaro de Castro Neves Almeida (Magdalena) —
Quem escreveu a carta nfto fez o soneto «illusfto» — Isso
nem que o diabo arrebente nas profundas dos infernos !
Nfto venhas ! olá, ó Neves de Magdalena !

• Sr. Malhador (Rio)—Hom'eesa! Babemos lá disso I Deve
ser um annel semelhante ao do pharmaceutlco, porque, em
muitos casos, o guarda-livros tem de fazer chimica .'... Nfto
lhe parece ?

Br. Alceste Drrceu (Ouro Preto)—Vossa Mercê é um
gajo de muita força. Querer que a meça corresponda ao
se u amor, á truta, é impioprio de um indivíduo bem edu-
eado. O teu jsendonymo lembra o cantor de Marilia, mas
o seuprepesito Jendra um tropeiro de burros, acostumado
a exprimir-se cem o chicote. O Malho nao é feira...

gr. Libsnio Perda iPthia) — Toda a sua graça des-
gruça-se no fundo da sua pcesia, altamente immoral. Des-
culpamol-o: naturalmente, o camarada metteu-se em
grosso vataj á, e dizem que essepiteo tem uma influencia
muito piecaresca sebre o systema nervoso. Vade retro!

Br. Ouilheime Pcnce (Cuyabá) — Por ahi também ha
diífo? Ttmbfm ha noçss que nflo querem casar com
poetas? Decididsmente o mundo marcha ! Vá ver que a
sua ingrata adort» as theorias de selecçfto do Br. Murtihho
e põe o preta á maigem, dando o braço a quem apenas seja
hemem. O Malho dá-lhe pezames, mas nfto lhe publica'osvertos, de pés quebrados.

Vacclna Homcepathica —único preservativo da varíola-a legitima vende-se na rua Larga de S. Joaquim n. 167 A.

Bella, bellissima idéa squella da illuminaçfto electrica
no Hospício de Alienadcs ! Aquillo está agora como um
céo aberto...

— D eve estar. E até se pode dizer que nfto sfto somente
os doidos que têm momentos lúcidos: o Hospício também
os tem... á noite...

A ÉPOCA—Artigo desde $100 até o mais alto. Casa quetem tudo; travessa S. Francisco de Paula 13

A contadoria da marinha representou ao ministro
contra o estado do archivo,ferozmente invadido pelo cupim.

E' o resultado da perseguição feita pelo Br. Noronha ao
cupim dos navios, mandando pol-os em movimento: osbich os destmbarcaram e vingaram-se no archivo...

Cognac Moscatel do Alto Douro.-
Visconde de Inhaúma 73.

Depositários:

REALEJO ELEITORAL NO SENADO

eW ¦ \^r^K
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VilíEr? >wi V. -,- •'i.'À'"ÍFiüAÍÍrW\TJiEp
éBÊt

Parata Pibeiro : — Hei de fazer dansar este boneco até
á véspera das eleições. E' um meio eleitoral como qualquer
outro e, si o Passos ganhar a eleiç&o, continuarei a pintar o
sete com elle, para nfto dar na vista. Ha de lhe sahir caro o
ter-se mettido a esmagar um Barata...

O sabonete RIFGER ó transparente como orvalho
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3.904
5? Torneio — SETEMBRO E OUTUBRO

Prêmios para 1? e 2? logares e para o autor do __
melhor trabalho

Soluções : do n. 107
N. 152 — Aos bravos charadistas fluminenses.
Do n. 108
Ns. : 154, Armaria ; 155, Batatinha ; 156, Elvira ; 157,

Viola ; 158, Laraiio ; 159, Malaga-maga ; 160, Parvajola-
parla ; 161,Lagostim-latim ; 162, Costume-Cosme ; 163, Pe-
dreira-pera ; 164, Figurilha-filha ; 165, Granado-grado ; 166,
Prosopopéa ; 167, Iracema ; 168, Calendário-lendario-Dario
rio-o ; 169, Jacarandá ; 170, Domo-moça-domoça ; 171,Eva-
vasao-evagáo ; 172, Tamiz-matiz ; 173, Havre-herva ; 174,
Caipira-Cteipora ; 175, Mappam ; 176, Franca-Franco ; 177,
Solto-Solta ; 178, Alvo-alva ; 179, Prato-prata ; 180, Alma-
alnio ; 181, Tabaréo ; 182, Cachoeira ; 183, Como vento vôa
o tempo.

DECIFRADORES.
Tupiniquim, Okd, Kuroki, Uhlano, Frei Noviço (Gua "

ratinguetfl), Recrutas do sartao, Recruta mineiro (Sanatório
Militar), fizeram 31 poná>s cada um ; Almirante Togo, G e-
neral Oyama, P. Gado, ãtoessel, Argos, Meriadec, Pozeles,
Pefran, Mouteiro, Lesopse, Dr. Asneira, 30 pontos cada
um; Gontran de Lacy, Fuinha, Leonetiela, 29 cada um;
K. Marâo, Le Duc, 28 cada um; Grupo 20! (ArCas), Maui-
pauso e Gereba, Zoilo, 27 cada um; K. C. T., Payen, Ruth,

PARA CRIANÇAS

S=tf

Distrahiu-se o Joaosinho Ratão e, zás ! cahiu"na panella
do feijão ! Coitado ? Coitado, nao ! O Rat&osiuho estava atô
bem contente.. .sabem por que ? Porque tinha O Malho na
mio ! E acabou-se a hÜHoria.

FUMAÇAS DE INCENSO NO CONSELHO

Jik
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Monteiro Lopes : — Ai ! meu rico S. Francisco do meu
grande coração ! Eu to amo e te venero, com extrema de-
voçao. E muito mais te amaria, aebun do -temais bonito, si
em vez de S. Francisco, tu fjsses S. Benedicto.

Principe Vá... Favas, 24 cala um; Hclfeu, 23) (Juarany,
Caramurfl, Naná SahibAiytiuema), P.i cada um; Celeste,
Lorena, Itamir, 1'.raz^B^«s, Quindis líorlm, IS cada um;
Leão & Mutushuito, JÊTCarec::, Gladiador, K. Neta, Klep-
per, Solrac LhovacM^i.. LMa (3, Paulo), 10 cada em; Cal-
pira (H. Cario. —. . f-iulo), Togo, Era Lop, 14 cada um; Sol-
dado (Divisa), 13; Leigo. 10; Claudionor, (J.uarleleiro da 3?,
9 cada um; < ioliver, Sald (Rio), 8 oada um; K. Lunga, .;
Bis-Charíls, 6; Pasquiaba, Puy do Nan.y (Bahia), 4 cada
um; Bemol, 3; Dii , Jocelyno, Lord Caugica, Ma-
rujinho, Marat & Comp., Manardo, O Blikádo (_an.
Otsugua Otten (Bahia), Os três ratos, 1.' Tenente
______ (S. Pedro d'Aldôa)1 P. Lúcia, Quev.dc> (Pelo-
tas), Romulo, Rodada.., R. L., R.ts.ti <_ Conzp.. 2? T,-
nente, Sanskrito, Said (d. Paulo), Santil, Kylvio Klavio,
1 cada um.

Todos esses pontos foram marcadoj com o uiiíl-j que
restava do n. 107.

CHARADAS NOVÍSSIMAS _Ha217
1—2—O instrumento dos pescadores _ de pedra e cai.

Janjão (Mlràgy-Minas)
1—2—0 tecido do homem nao tem pello.

A*. Lú.
2—2—Na aideia indígena o condemnado nao sabe extr-

cer o seu ollicio
K. Margo. (6. Paulo)

1—2—Nota no eícudo este edifício.
Mata-setc (Guarátinguetá)

ÁGUA INQ-LEZA, DE GRANADO & C.



LOGOGRYPHO-TELEGRAMMA 218
4—7—6

O Mediterrâneo é um mar cònhec 1—5—3ido. 4-2-6
1-2—3
4—5—6
Klepper

CHARADAS CASAE3 249 a 252
2 —Tenho a tampa.

K. Dias (ViannE-Espirito Santo)
2—Posta em fôrma masculina
Uma linha significa ;
Mas, na fôrma feminina,
Um insecto vos indica.

Leão d• MutushuUo.
3— Nesta casa vi um animal de ortlhas cabidas.

Leonetiela.
2—Cereal plantado em grande extensão.

Manipanso d- Gerela.

CAS/» "" '¦ * KClA
O BARATEIRO

lm i ima !

c 11
mjj \y

1

Pelos preços annun-
ciados só na casa

do conhecido
GARCIA, o

BARATEIRO

Importante sorli-
mentode fazendas,mo-
das e armarinho.

Grande saldo de
cobertores para casa! a
2$700, 3$, 5$200, 61500
e grande retalhada de
Ift, cassas diversas, f?/ ¦ .f
chitas de todas as qua- / ijí
lidades, tecidos mo-
deruos e zephyrs, pela
jnetade do seu valor L

Enxoval para casamento 60$  45$000
Enxoval completo 90$  70$000
Lindos enxovaes de setim Macáo, com todas as

peças necessarias, á princeza, 280$, 250$  200$000
Enxoval de seda e linho lavrada em relevo, 140$,

180$  120$000
Ricos enxovaes de setim bordado, grand© novi-

dade para casamentos, 220$, 250$  200$000
Riquíssimos enxovaes assetinados, lavrados, ul-

tima moda, 150$, 190$  130$000
Enxoval de linho e seda simile, 120$, 170$, 150$e 10U$000
Rico enxoval de seda lavrada, grande moda,

com todas as peças, inclusive cortinado bordado, col-
cha bordada, cobertor avelludado e um jogo completo
para cama, 600$, 500$  400$000

Ricos cortinados rendados 36$  30$000
Ricos cortinados de crochet 90$  70$000
Cortinados de guipure  55$000
Ricos coriinados bordados 140$  100$000
Peça de cretone para .lençôes a 25$, 18$  19$000
Cretone para lençóes de casados a 2$, 3$, 3$500 e 1$800
Colchas brancas com franjas 12$  7$000
Buperiores colchas portuguezas 18$  15$000
Colchas de fustfto adamascado  161000
Baias bordadas para noiva 15$  10$000
Enxoval para baptisado a 30$  22$000
Enxoval para baptisado a 18$, 15$  12$000
Feitios de vestidos pelos últimos figurinos 30$,

25$, 20$  15$000
Baias de côres a 12$  10$000
Leques finos a 5$, 3$  2$000

CASA X>0 QAROIA
ÚNICO BAKATKIKO

35 C RUA DOS ANDRADAS 35 C.

LOGOGRIPH O POR LETTR 48 253
Da chamada da Procrustes
Livre estás e eu estou,
Porque esse malvado monstro
O Diabo já levou. 1-2-3-2-

Que é martyrio direis vós,
E que é prova também
De trabalho manual,
Direi eu e mais alguém. 1-2-5-6-7.

Que é paiz, que ê doc« e fructa,
Que tombem ê instrumento,
Attirmo que cousas sflo
Do nosso conhtcimento. 5-4-3-2.

E' preparado em tear,
E do navio uma parte,
E o que é bem dirás tu,
Pois tens paciência e ar te -5-7.

Vê-se em femeas d'animaes,
Gomo em outeiro se vê,
f-em oculos bem pi d-rá,
Discortinal-a Você. 3-2-3-2.

Luzente pedra folhada
Qua em laminasse desfaz.
N&o terás tido entre t>s nifios
No teu tempo de rapaz ? 3-4-1-2

Que ê do couro que se extrahe
E de certo peixe também,
Poderás certo affirmar
Bem que o desminta alguém. 1-7-6-5-2.

E' ximio e é insecto,
E também machina até,
O que nesta quadra encerra
Para que digas o que é. 3-2-1-2-1-7-

Estas sete lettraf inhas
Asseguro e n&o engano,
Que sfto as que o nome formam
De um general romano.

Itamir.

ENIGMAS CHAR* DÍSTICOS 254 e 255.
O termo, agora em questão,
Tem cinco lettras sómeate ;
Duas dellas vo^aes s.V>,
A quarta igual á da freute.
E' idolo e instrumento
Mas quem quizer num mo mento,
Ver como lhe apparecj
Um crocodilo africano,
Posponha-lhe mais um—3 — .

O QUE E' A MODA...

—Cavalheiro ! Acho muito conveniente n&o me seguir
por mais tempo ! Meu marido...

—Perdão,Excellntissima.Eu n&o a estou seguindo: «stou
apenas procurando imitara sua elegancia, que mecaptiva e
arrasta...

AGUA INGLEZA, DE GRANADO & C.



CRIMES DE H.NSACÃO

Assassino : — Vá, homem ! Acabe de morrer por uma
vez, que eu preciso do revólver para me matar !

Aesabsinado : — Muito obrigado pela companhia, mas
teria sido melhor que voei1 se tiveese suicidado primeiro
para pensar depois na minha morte !

Sem se ter trabalho insano,
Isto é, caro leitor,
Si o —O— por — U— fôr trocado,
Vé se o bicho nadador
Em um zangao transformado.
Bellissimo vegetal
Teremos sem mais demora,
Cortando o —B— final
Do zangfto e pondo agora
l'm —A— do —O— no logar.
Para o caso terminar:
Troquemos a prima ainda
E surge um'ave mui linda.
-- Leitor, me podes dizer
Qual é o tal instrumento
Que idolo pode ser ?
Outra pergunta accrescento
Que é feita no mesmo estylo :
Quaes os nomes, do zangflo,
Da ave, do crocodilo.
Do vegetal, meu pimpao?

Jocelyno
.Nome de homem eu sou,
('entendo oioco Uttiluhas,
Sendo trtz só consoantes,
Duas das quaes igiiaesiiibas.
Leia de traz p'ra demite,
Mesmo nome encont raras,
Trocando «luas a quatro;
Experimenta então verás.

Ia igo

Kuroki

CHARADAS BIFRONTKS 256 <• 267
4—Mulher que tem disto no corpo.

2—Um homem escondeu-se n'um cê; to.
/.. sepse

l HARADAS A.N'1 K;aB 2õ8 e 259
E' uma preposição, —1 —
E ande lá mui ligeiro. —2—

Usa d'ella a cirurgia.
E' ou nao, sr. bregeiro ?...

Personagens fabulosas —2—
Todas, todas com valor ; —2-
No cabo do instrumento
Pegam sempre com calor.

L. P. (Victotía)

K. Mareio
CHARADAS INVERTIDAS 260 e 261

(por lettras)
2—A constellaçao, dizem, que no céo está coberta com

um manto.
Labinna (8. Paulo)

2 —D'esta cousa suja faz-se um medicamento,
Lorena

CHARADAS EM ANAGRAMMA 262 a 265
5—2—Irmfts somos, eharadistas,

Filhos de nobre naçfto.
Vfto q zebrando suas cristas
Para encontrar solução.
Meus filhos, nobres guerreiros,
Acham-se em peleja feia;
Estudantes, conselheiros,
Amarelloa de mfto cheia !
Uma delia, já vos conto,
Quer dizer oiiental;
Sendo a outra nout.o ponto,
Quer dizer occidental.

Tendo muitos professores
Desse paiz a» cidades,
Formam letirados, doutores
Netsas Universidades.

Ira Jjop.
4 2—No animal vi unia vestimpnta.

Jonas /(Curityba).
5— 2—Ha uma dansa, em que se usa saudação.

K. Neta.
5—4 - Conciliar sempre é o lúcio a tirarde minha santa.

Marujinho.

KXSA IA XDO O PASSO...

Agüenta, mano ! Lá vui rasteira !
Eh ! diabo .' Que brincadeira estúpida 6 essa ?
Nfto seja tolo ! Entflo nfto sabe que isto é o inzerciço

p'ra inlelçflj <i'amanbfl ?... Cruenta, firme !

O sabonete RIFGER 6 o i eal dos nabonetes



E.SIGMAS 266 a 267

50 50 50 50

K Lifa (S. Paulo).

A

r\

Munguba.

CHARADAS SYNCOPADAS i6S a 272
•I —Esta armadilha é pouco commum.—2

Jowp.
3 -O filho de Jacob ê deste reino,—2

Jotava (Rtcife).
3— Na casa do pobre vi esta bengala.—2

K Dassil (Cachoeiro de Itapemirim).
3 —O mestre da barca fuma cachimbo.—2

Lord Ctmjica.
3—Fiquei pasmado vendo o povo. - 2

Lc Duc.

ENIGM.t -CHARADA NOVIrSIMA 273
(Ultimo torneio;

Elnoio (Recife).
ERRATA

Na —pergunta eniymatica — 237 do presente torneio
as duas ultimas linhas da estroplie devem ter lidas assim:

Que a toda 1)ora, tem cessar um instante,
Eu passo, 6 virgem, sõ pensando em lá.

AVISO
A'a 2 horas da tarde, do dia 11 do proximo mer., termina

o prazo para os decifradores desta Capital, Minai, S. Paulo
e Estado do Rio.

Os do Paraná. Bania Catharina, Rahiae Espirito Santo,
deverfto fazer constar das correspondências relativas o ca-
rimbo postal do mesmo dia «cima referido.

Os deniiiis, o carimbo postal do dia 17 do mesmo mez.
Tendo fido publicado no aiiagramrua -15, do torneio

que hoje finda, na terceira linha—trevos—em vez de — tra-
véu—, fica, desde já, maicado o ponto a todo aquelle quetiver mandado tres das soluções parciaes.

VOTOS
Comas soluções do presente numero deverSo vir os

votos para o melhor trabalho publicado no torneio, hoje
acabado.

Poderfto votar todos os eliaradistas, inscripto» no nosso
livro desde o seu inicio.

Os votos deverflo vir datados e em papel separado, etrazer o pseudonymo, bem como o verdadeiro ncme e resi-
dencia do votante.

Os que nfto satisfizerem as actuaes condições, nfto serfto
apurados.

O prazo para a recepção dos votos é o mesmo das so-
luçOes.

CORRESPONDE STCIA
Puy de Nancy (Bahia) — Marcad©3 seis poütos do

n. 107. Recebi, sim.
Okfl — Infelizmente um dever de justiça obriga-me a

nfto lhe ser sgradavpl ; pplo que peço mil desculpas.
General K. R. Tuxo (Bahia) — Marcados 15 pontos do

n. 107. Cá estilo os trabalhas.
Tupinambá (Guaratinguetá) — Marcados 24 pontos do

n. 107.
Uhlano O Almanak jft e*tavá completo e por isso nfto

foi pnspivel encaixar mais de um dos seus trabalhos.
Dirceu — Fciente.
B»mol — Perá muito difTi<11 responder ao colleca, por

nfto dispor eu. nesta sf-cçflo. de muito e-paço para tal.O me-
llior será o coloca mandar outros, observando entfto as
regras estahelpcidas.

A manda & Ethel — -Tíl respondi no numer^ passado.ri o O seu logosrrypho estíi muito bem feito, versos
excellenfes, boa metrificacBo; mas muito extenso e requer
muito espaço, de aue eu nSo disponho. Tenha paciência,
maDde-os um prtuco menor.

Hussardo. fX-Racis Está direito ; fpita a substituição.
rollanjos íFlorianooolisl—Marcados 10 po' tos do n.107.
Fritz Ma'k (Capcatinhaj—Rebehi a nova photosrraphia;

estA boa. Ma"He uma. noticia (por escriptol da fabrica, afim
de q"e a publicação tome-se eomrleta e explicativa.

T>arnilrngo 'Ouro Preto^ — Sim, senhor, tomado em
consideração o spu p dido. Mande a resdencia para com-
pletnr a in-crií cfto.

Dr. Obscuro (Recife) - Mareados 27 pontos do n. 106.
RecpMdoa o» trabalho".

Eln'>to ÍRpr-ifel — Marcados 26 pontos do n. 1US.
K. Da*sil (O»cbo'ir.i de It9pemirim) — As soluções do

n. 107chegaram tnrd'.
Rolr"" 1 h-vacnr. Naná Sahih (Tbitynema), M«uricio

Lisboa, Zi'i'o, Fuinha. Pozeles — Cá estáo rs trabalhas.
Stofs*el — Pempre escapou ura ; o de n, 157. Recebidos

os trabalhos.
Tto (do rinh TCjpponieo do Recife) — Marcados 26 pon-

tos do n. 1^6. Prtde mandar; nfto levo a mal.
Dr. Zic-Zag (Fimfti Pereira) — Pcidite da dissoluç&o

da ftrma. Entreguei a carta.
Mara K. ^á (Curityba) — Mande os trabalhos que pro-

metteu e bata na foria; ( tudo quanto posso desejar aocol-
lega, ditrno de rpcommendaçSo.

Pefr8n — Nfto foi — CeriffO — que perd°u e sim —
quieto —quito (?)— que mandou, como solução para o
n. 120.

Teimoso pernambucano (Recife) — Marcados 26 pontas
do n. 106. Na charada bifronte, para achar-se a pa'avra
uue significa a segunda parte, basta trocar por outra uma
das lettras da palavra que traduz a primeira pnrte.

Barreques — Ain^a desta vez chegaram tarde as solu-
ções do n. 108. Procure entregar sempre sua correspondeu-
cia na noss* redaccfto.

Dr. Asneira—Annu'lar, nfto , o melhor 6 fazer a errata,
pois ainda ha tempo para isto.

Marechal.

Voltamos á vacca fria do orçamento municipal, depen-
dente do vo*o do Conselho.

Aquiiloé urra monstruosidade, especialmente na partereferente no imposto predial. Tudo se exige do proprieta-rio quando se trata de obrigações que eao levadas ao ulti-
mo grão da mais feroz impertiuencia; pouco ou nada se con-
cede ao pobre diabo, (innndo elle, com a corda no pescoço,
quizer gritar: Aqui d'F.l-Rey O l»nçamento 6 todo arbi-
trario, a paira «denotada, co n a novidade da multa de 10 •/.
tres mezes ante" do veneirrento do imposto; prêmios ten-
tadores sfto estabelecidos para os delatores da mais insigni-
ficante falta; o reeimen do silencio dos nomes é traiçoeira-
mente inaugurado para dar margem á confusfto da qual
resultará nullo e insignificante numero de reclamações
contra os erros do fisco ; emfim, uma inquisiyfto em toda a
linha.

Nfto damos publicidade ás cartas que temos recebido,
nem appellamos para as luzes do Conselho : si o monstro
se toriiHr lei, saberemos aconselhar o protesto contra elle
mais efticaz.

Terra de gente livre e civilisada, nfto pôde admittir or-
çamentoa regulamentados comgrilhetas e chicote !

AGUA INGLEZA, l DE GRANADO &c C.



MODERNO AMEL ELEGTRIGO
"AMERICANO w

Notável descoberta do Dr. FLONFLER
DE NEW AORK

Contra todas as moléstias «.earvossas
DEPOSITO

$ Klà&À. TIRÀDBWTSS S
1? ANDAR

O MODERXO ANXEL ELECTRICO ê uma das mais
bellas e assombrosas descobertas da medicina moderna.

Ninguém ignora os effeitos maravilhosos que a electri-
cidaiie produz na cura de muitas molectias ; pois bem, o
MODERNO AXXbL ELECTRICO do DK. FLOXFLEIl
nada mais (• do «jue uma pequena pilha electrica, posta em
contacto com o corpo da pessoa que o traz no dedo, a qual
recebe o benéfico inlluxo da electri^ade, communicada de
uma maneira branda, porém, constante e que produz resul-
tadoa tônicos admiráveis.

Desta forte o MODERXO AXXEL ELECTRICO pre-
serva d- todas as moléstias nervosas, como sejam : Hyste-
risino, Xeurastheuia, Dores de cabeça ou Enchaquecas,
Nervosismo, Espasmos. Cnimbras, Contructurasdes Mus-
culos, IVpitaçoes nervosas, Kurnienage, certas moléstias
da pelie caracterisadas por grande cocei ra, Dor<s rheuma-
ticas, Nevralgias, Dyepepstas nervosas, Dor Sciatica, etc,
etc, e evita o mâo ar.

O MODERXO ANXEL ELECTRICO nao é uma
dessas panacCas empregadas para enganar o publico; 0 uma
verdadeira descoberta seientittea enjoa felizes resultados o
corpo medico tem occa»ifio de verificar di.iriamelite.

MISTER ADAM-*, um dos mais notáveis médicos do
Nervoso HosPiTAEde Xeu-Yok, preconisa o MODERNO
ANNEL ELECTRICO diarii mente boa seus doentes. No
Brasil contanwe por centenaB e milharei as pessoas cura-
das e alliviadas graças a este ma.avilhoso invento da me-
dicina moderna.

ATTEN ÇíiLo
O MODERNO ANNEL ELECTRICO d aconselhado

pelos «abios da velha Europa, assim como pelos mais beilos
ornamentos da eminente classe medica brasileira.

Observação importante Nfto se confunda o
MODERXO ANNEL ELECTRICO com os anneis electri-
cos vulgares, inteiramente destituídos do valor e da efrica-
ciados MODERNOS ANNEIS ELKCTRICOS NOX PLUS
ULTRA descobertos pelo Dr. Feoxei.kh de New-York.

Preço do Moderno Annel Ele-
ctríco-Um 2#, três Õ^OOO.

Acompanhados de 10 brindes ! !
MUITA ATTENÇAO — Só efto verdadeiros e legilimos

MODERNOS ANNEIS ELEUTRICOS AMER10Ar>OS os
que foremacompanhadoscom unidos bilhetes numeradosde
1 a 5.000, dando direito ao sorteio de uma 6nça no valor de
um conto de réis ou 500? em dinheiro e mais í) brindes,
contendo entre estes a N. S. App irecidi c >m o abecedario
em verso, o que ha de mais chio em estampa, registrado
sob o numero 660, contendo a assignatura do Du Fr.oxi-'i,i:tt.

AVISO — AsExmas. famílias, bem gomo todas as pes-
soas que nfto possam vir ao deposito, a° praça Tiradentes
n. !>, 1? andar, queiram mandar o seu endereço, pois serfto
Immediatamente attendldas em seus domicilios ; para isto
temos grande pessoal.

NOTA — A populaçfto lluminense deveríi aproveitar o
ensejo para possuir estes legítimos e sólidos ANNEIS
ELECTfilCOS do DR. Ki.oni-i.kk, que preservam de todos
os males acima mencionados e se tornam indispensáveis
a todas as pessoas que sfto vietimas das terríveis moléstias
nervosas.

Grande stock de anneis pequenos para crianças de
todas as idades.

Roo-a-scás Bxmas. faraiiliaisi e ao publico em ycral
a âneza de virem verccxaniinar estes

AIODFRIVOS AXX121S i: I, 12C P l^|l ( O S

á Praça Tiradentes n» 5,1* andar.
Jvtvito ao Tlieatro S». José, antigo Variedadea, por oima do bote-

«Itiim MAIÍSO.X CARIOCA.

TELEPHONE N. 749 - RIO DE JANEIRO
EXPEDIENTE

Das T horas da manhã ás Çi horas da tarde.

Único deposito na Republica dos Estados Unidos do Brazil
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Grande estabelecimento de Fazendas, Ar-
marinho, Modas e Confecções

Enxovaes para casamentos, baptisados e collegios. Completo
sortimento de fazendas pretas para luto. Roupas brancas para se-

nhoras e homens. Lã pello de cabra para chalinhos,
caixa com 10 novellos, 700 róis.

Recortam-se babados gratuitamente ás freguezas desta casa.
Pedimos ás Exmas. famílias visitarem a nossa casa, para certificarem-se dos

preços rtsumidissimos por que vendemos as nossas fazendas.

13 Travessa de S. Francisco de Paula
MELLO & SANTOS

13
0-aáclcrm^ §>Emiuxs

EaSlC-A.T^HEC3-^.-SE IDE
Compras, vendas e hypothecas de prédios

ESCRIPTORIO
4-3 Rua do Ouvidor 43

1? andar
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MYRRHA
ROMANCE-POEMA

POR

Vespasiano Tourinho
Um volume nitidamente impresso de 164

paginas, brochado  2Í000
Neste rommce-poema revela o autor nm longo

¦•tudo d* observação a, som raoeio in romnor oom
ai eonT*nç5ei, reenme-o em poneaa paginei eheiu
de aoenu empolgantei e deecripções de faetos ds
vida. Bnoontra-ae ahi o oontraste vWo entra o»
ldeaes d'nm phllosopho, talhados em moldes
ereadoi pela sooler^f», e, de oitro lado, o amor
de malhar, aaier ejtBto sa arirl'", «iaia çsamt»
a aoelodado a exolffe do een selo. O estjlo é
agradável e o Urro lè-ae de nm fôlego.
A' veada em eaaa doe edltorea Laemmert A O.

«o n jmno—tni nn nimrinR. «s

DEPOSITO DAS SEGUINTES ESPECIALIDADES
O afamado XAROPE DO ROSQUE

Para*cura dwAÍfdCoTVei d" i>eito
Remédio das Senhoras e o

Preservativo da Erysipela
do Dr. Siqueira Cavalcante

Conhecido Balsamo Celeste, para queimaduras,
contusões, frieiras, etc.

A legitima Pasta de Lyrio, para a conservação e brau-
cura dos dentes.

Grizolim, o mais poderoso antiseptico, superior
ao mercúrio em bicheiras.

Sabão Suisso, o melhor artigo liquido para o toucador.

A. Mallet Soares. Rua da Quitanda n. 2.

I i ,1.1 I J I ? 111 ! i I I ' I

WM -CURA CERTA
DA

Solitária
Que é expellida em 2 horas

Com as cápsulas AJpba de ExtractQ Ethereo de
FETO MACHO

A efncaeia deste remédio p tao conhecida que di>-
pensa a publicação dos innunieros utlei»t>«**«x»

que sao dirigidos continuamente aos depi»ii;.rin*
HESS&HUBt;R

Rua 7 de Setembro
IV. 29vi ' !•'"'

I I I I I I I I I I •' II II II
n

11 • i

Broches de prata brllhanrrna ; fiw-F-e qualquer e
em R minutos, aõ$("io. Pátio owrreln nieK«i.

Lemos Ar Ferreira.

*±±JcJU^k±±±JtJcJc±±*.±±
4
4
4
t
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LIVRARIA ALVES
FUNDADA EM 1854

Rua do Ouvidor 134
KIO DE JANEIRO

Rua de S. Bento 45
SAO 1'AULü

Esta casa tem um grande sortimento dej
de ensino primário, secundário e superior, mt quaes

vende por preços baratissiraos, assim < Apn
giz, ardosias, lápis, mappas, globos, ea^B nos

para escripta e desenho, eto.
Remettem-se catálogos grátis para todo orjprasll.

TppppppPfiTPPPPf

livros fr

is fj



PHONOGRAPHOS A 20$000
•VOZ .A.LT.A. E OI^-A-HA.
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GUINDE FABRICA DE CHAPÉUS DE PALHA
DS

j.a
Completo

sortimento de chapéos
depalta

para homens e meninos,
pai a tedo preço I

Ímmh": sottim c .vto da

xtankota*
fôvnwt*» dê falhe.

t SaHvfiOtitcM

f-M*

tTaz-se qn ai qner chape o por figurino,lavam-se e reformam se.
Grande sortimento de trancas de palha de todas aa cores e
qnalidadea. Chapéos 1 marinheira e gorros para meninos. —
Sem competidor em preços e perfeição no trabalho.

IMPOXTAÇXO DIKBCTA

187 Rua Sete de Setembro 187
Casa filial i RUA DOS ANDRADAS N 6

AS PESSOAS DE BOM GOSTO
XJS-A-l-a: SÓlvrTEKTTE

Sabonete Crystalino Transparente
DE

VM. RIEOER FRANKFOT S/M

lí|jÊ^EMn|
Único legitimo—Cuidado com as falsificações ordinárias.

Vende-se em todas as perfumadas e drogarias.
Tf como provam milhares de certificados de autorida-

des européas o melhor do mando. Lavando-ae com este
sabonete qualquer excesso de pelle, fica secco dentro de
poucos dias e cai, tornando-se a sutis macia.

TOSSES E BRONCHITES
x Nncho - Pneumonias

GsVrijxpes G Influenza
alliviam e curam-se com as cápsulas Alpha de

Àlcaírão CrECscts c Bal:amo de Tolú
SUCCEDANEAS DAS GOTTAB LIVONIANNAS

os effeitos curativos dos 3 remédios que compõem
estas cápsulas sfto tfto conhecidos que dispensam qualquer

reclame.

DEPOSITO GERAL

29 Rua Sete de Setembro 29
HESS <fc HIIBBR

Preço  2$000 o vidro

*

AOS NAMORADOS
Objectos de fantasia para presentes e de

muito bom effeito.
PREÇOS BAEATISSIMOS!

Encontram-se na loja de louça

13 AC CARAT
136 RUA SETE DE SETEMBRO 136

:W

0Z ^

to MAIOR destruidor:
DO

CUPIM,
F0HMIGA2

BARATAS
A

VENDA

nas Drogarias |j
e nos Depositários

]3,Rua dos Ourives,ID5 I

iharutos
EÍBIMÍIW4iVsWssiV1 \J)

SANTOS DUMONT
FEUDAL
VITASCA
LORD KITCHENER
PAULO KRUG-ER
FLOR DE ESPANHA
SIG-NORA
OCEANA
BELLA CRIOLA
SEVILLA

Marcas
Rcgist rad as

Tem secçao de Havana

A' venda em ti «Ias as
charutarias.

E. RICHTER & C.

\l Rua dos !arali.cs 52
Caixa do Correio .23
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É HOJE A CASA DA MODA
OMAGAZINDESMODES

á RUA DO THEATRO N. 13
acaba de receber de P<»riz os chapéos modelos coquettemente guar-

necidos de tulle, pluraas, motif de strasse, artigo fino echie.
^t Grande sortimento de cortes bordados de lft. linon

e seda, tudo o que ha d« mais chie; paletots
de easimira, enxovaes para casamento

Grandes offlcinas de costuras e ehapGos, sob a direcç&o da hábil
contra-mestra Mlle. Adelaide e Mme. Gelly. RTT.A.

IDO THEATRO 3ST. 13

ALMEIDA &COMP.

y.'.c8ii:AmiEí.-i-ciK.fiais

~\T A T"\ A "\rT^ 
— — ^' ^'' *"'X' *^eseJa POSSUir um lin-

xllAJJAlill-J "" ~ ,j0 ehapéo por metade do preço
que outra casa vende, compre no MAGAZIN DES .AlODES, ft RUA
DO THEATRO N. 13.

imimi——

l
Não custa ler...

Aos apreciadores dos especi&f ¦ cigarros
Vulcano, Violeta e Cupido oüerece seu fabri-

cnnte os brindes seguintes :
Ao portador de in figuras ou ehromos de

setla, um sabonete >ti rotrocopio.
Ao portadtir fie 20, um vidro de fino extracto ou

um cartfto postal, e ao fie LIOU uni brinde á
eacolha, licoreiro, quadro, etc.

Rua da Quitanda n. 15
Cândido A. Sodró da Motta

MIO DE JANEIBO

K LOS POLVOS S171

^^ICLARjifpl

POLVILHO
"Tutocito" Pó de

Talco Boricado
Finissimo preparado paracurar assaduratí e escoriações da

E 
elle—verdadeiro allivio para Bé-
és — As latas têm pulverisador

econômico—Exigir latinhas orna-
das cem figura de criança Uma
necessidade para toüette de pati-
nação—Pó para dente s «Tutocito •.

Encontrado ent todas as boas
perfumaria-.

FABRICANTES
CLARK-GOVIN DRTJG- CO.,

NEW-YORK

SABÃO MÁGICO
Qucreis ter um bom cabello macio, lustrosa e a vossa

cabeça livre do pequeno anlmaleulo que Voa deatroe o bulbo
oapillar ?... l.avai a vossa eal>eça com 0 aimiado Sabão
Mágico. Um 2f, pelo Correio 2Í500. Rl'a Sete de Sktkm-

hu N. 47.

Dinheiro
>*a^ Vfa>

3 RTTA. SILVA. JARTOIIrvI s
ASiTIOA TRAVESSA DA BARKEIRA

empresta toda e qualquer quantia sob pe-
nhores de jóias, ouro, prata e brilhantes.

CAPS tTX^AS
âlPHíl ©E ÍP!©|

Preservam a
SAT_X:DE IDAS SENHORAS

tao fretiuentemente coinproiiu.-Wida pelas regras irregulares.

O APIOL
provoca e regularia» o fluxo mensal, evita as dores de ca-

beca, a irritação nervosa, as orisp»çòes e eólicas que
acompanhara as épocas.

A' venda nas ph-i.rina.eias a drogarias. Os depasitarios :
Hess Al I Iiiloer*

29 Rua Sete de Setembro 29

/ 
"J Mi.?.
SO' MARCA

f— TSaVDO
CIGARROS E FTJTlvIOS X>E

1? ORDEM

K.a.1» *7 de í-üetemlDi-o jT4

RIO DE JANEIRO
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£ ESTADOS DE SÃO PAULO

i
^3

5»mm a a 2;osuric»e»
^3

ÍSAO PAULO

* AGENCIA DE JORNAES

Companhia. i\ loterias laciosass do Brasil
Béde social e salío das extracçOes

Rua Primeiro de Marco n. 38 e Visconde de Itabo-
rahy n. 9. Caixa do Correio n. 41.

Endereço telegraphico — LOTERIAS —RIO
Rio UK JANEIRO

Sabbado, 5 de novembro próximo
A'w 8 horas

GRANDE E EXTRAORDINÁRIO SORTEIO
22? loteria do grandioso plano n. 103

„:i0001000w W"

Inteiros  15$000
Melosa  7$500
Vigésimos a.... j>750

Os bilhetes acham-se fl venda com grande antecedência
ao dia do respectivo sorteio.

Somente sfio pairos ou recebidos em pagamento bilhetes
premiados das I^iteriau Fedeiaes.

PAG-AltfENTO PONTUAL
N. B.—Em virtude de lei serfl deduzido o imposto de

cinco porcento sobras importância dos prêmios superiores
s duzentos mil r<-is.

Penhores
A. CAHEN<5cC.

4- Rua Barbosa Alvarenga -4-
ANTlOA LBOPOTjTHKA

Km frente ao Instituto Nacional «le MusicaOs empréstimos desta casa sao ao prazo de 12 mezes.Única neste gênero Que possue casa íorte."Veuve Louis Leib & C, successores.

SUCCO DE UV^S PURO
DE

BOERICKE & TAFEL
NOVA-YOKK

E' o melhor alimento liquido natural, nas febres
em geral, tísica, fraqueza, racbitismo, fa- Li

«ligas por excesso de trabalho, fraqueza uervosa,etc. *

Como alimento nao tem rival
Agente no Brasil, Manuel Joaipiim da Costa,

Petropolis. — A' venda nas principaes Drogarias,
Pharinacias, Confeitarias e Armazena.

rr

BRINDESH

Todas as marcai cio cigarros ele Gorei *fc Cdao direito a lindose uteiHbrindea. As ele^antea carteirinhas denominani^aeRadium, Avenida, Maravilha e Palhaços,
A' VKNDAF.M TOOABABCllAKUTAKlA.S E NO DEPOSITO A'

62 RUA DA QUITANDA 62



BIS-CHARADA
(calendário de ZÉ povo)

Outubro e Novembro
Dias:

31
Segunda. Sao Quintino e .cfto Walfango
Dizem que, em jogo, tino verdadeiro
E' ter cautel a e ter caldo de frango
E nao deixar de parte águia e carneiro.

( Terça — (Feriado)
( Quarta — (Feriado)

(
^*^&r \ém\w^

Qutuia. Sao Malachias, Santa Sylvia
( Diziam certo dia a um má o poeta :
( — Bora de lado as taes rimas em ilvia
( E vai jogar em burro e borbo eta.

H—L—sfci>v KsJUdfxW/T Mês»?
Bexta. Sfto Borronieu e Santa Agrícola
Dizem : omell"- ,ue ha no verfto
67 fun"i ríigores da canlcula
Coili dinheiro de cabra e de pavflo.

ÊÊé*>

Sabbada Dia de Santa Mathilde,
g Que de virtudes foi um santo espelho,

Diz que no jogo deve ser-se humilde
E jogar pouco em elephante e coelho.

Dr. Mendes Tavares, especialista de moléstias sy-
philiticas e da pelle.

Nfto i abemos si o Sr. WaJker, empreiteiro das grandes
obras do porto, contou ou nfto com a dedicação dos nossos
trabalhadores para os rudes trabalhos da sua empreitada : o
que é factoe que c* cravadores fizeram greve, e tem sido
l>or isso muito demorada n construcçao dos grandes caixões
de ferro onde tóm de trabalhar os operários nas fundaçóes
do oaea. Dizem que a questãoé de dinheiro. Os operários
Gravadores pensara muito bem que marimbáo nfto <? gaita;
que levar todo o dia de malho na mfto a rebater pregos naoc propriamente fazer...sonetose, dahl, o reclamarem uma
cousa muito natural : a pontualidade ingleza nos paga-mentos.

l'ois fiquem fumes, que o inglez vomita o arame. Isto
aqui, afinal, ainda nau 6 leitoria britannica, ainda nfto ê
totalmente o paiz mais propicio ao espectaculo das bolsas
recheiadas de boas libras, á custa da miséria obrigatória dos
trabalhadores...

. MOYEIS
Vende-se barato na officina e

deposito
leão e>e: ouro

Camas de 6 palmos de frontfto 60-5000
Distas á Ristori, superiores õ0$000
Ditas de maçanetas 35*000
Ditas para solteiro, de 28$ 30$000
Layatorios com pedra, de 50$ 60$000
Toilettes meia commoda, 100$ 120$000
Conimodas de vinhatico, 60$ 65$000
Ouarda-vestidos de 60$, 120$ ISOfOOO
Guarda-prata, de 130$ HOfOOO
Guarda-louças 6õ$000
Mesas de abas, 30$ 3S$i 100
Ditas elásticas 70$000
Colchões de capim, de 4$ 10$000
Ditos de crina, de 18$ 40$000

Almofadas de todoa os preços, tapetes em quantidade,mobílias para salas de visitas e dormitório completo, com
grande abatimento.

Toda a nossa fazenda é de lei e nfto se vende uma cousa
por outra, e tudo novo e de li qualidade. Ver para crer.
O amigo do povo.

85 .A. E.XJ-A. ID-A. CAETOCA SS A.
Em frente ao largo do Rocio

Casa especial
em variedades

Vinho de caju, carne do sertão, farinha d'agua, cari-
ma, tapioca, pertences para feijoada completa, vinho do
Rio Grande e Porto fino garrafa 1$500 e Figueira, queijos
de Minas da fazenda do Garrafáo em grande quantidade,
laranjinha de Paraty, da fazenda da Boa Vista, biscoitos,
lata 800 reis, melado e mel de abelha.

J. DE AMORIM
Travessa de S. Francisco de Paula 12

Loterias da Candelária
Em beneficio do Recolhimento de Nossa Senhora

da Piedade
E3ÍTRHCÇÃO

Quinta-feira, 10 de novembro próximo
ÁS 2 lp2 HORAS DA TARDE

A' RUA DOS OURIVES N. 88
PRÊMIO MAIOR

2o:ooo$ooo
143Í loteria—4? do plano n. 34

86 jogam 5.000 bilhetes a 10$, divididos em décimos de 1$000
Dá-se vantajosa comniisefto aos agentes do interior e

dos Estados
Os pedidos de bilhetes devem ser dirigidos para a

Caixa do Correio n. 754, a J. ROSÁRIO.

N. B.—De accôrdo com a lei do orçamento serão dedu-
zidos cinco por cento sobre os prêmios maiores de 200$000.

O sabonete RIFGER ó o mais suave para a cutis



1
Enxovaes para

casamentos
COMPLETOS

com todas as peças para
c dia

> ! • »i ¥

f- - __

L. "' <. I

¦í~*a <r*- «* J"HM«ir»M>>
th,Vestidos de seda branca

lavrada ou lisa.
Véo de seda bordado ou

liso.
Orinalda fina com botões

de pellica.
Saia bordada ou com renda

de linho.
Camisa bordada ou com

renda para dia.
Camisa bordada para noite.
Collete de linho lino.

de Es--Meias rendadas
co saia.

Lequebraneopara noiva.
Luvas de seda ou pellica.
Ramo para o peito.
Collar.
Brincos.
Broche.
Bouquet muito rico.
Pegadores prateados.
I.igas de sedi com flores

LenÇO de seda bordado ou de laranja,
de cambraia. Sapatos de pellica branca.
Tudo j>i~omj>to íx vcímIíi* por Soí">,

«JotS, looS, liíoíS, 14o8,
1G«S, 18ort, ^ooJS, -i-ioíS, JÍ-^Otfri,

:2í>oí-* c J80.S com2Q i>cç;is.
a

ASSUCAR
REFINADO

F»LJRO
BRANCO

SUPERIOR

KILO 440 RÉIS
.A' venda em todas as antig;as refinações e casas de

primeira ordem.
N. B. — Não confundir este saboroso assucar

refinado com o outro já alcunhado de TRITUkaDO.

LOTERIA ESPERANÇA
Chama-se a attençfto dos Si's. agentes para os planos

quasi todos novos, oílerecendo consideráveis vantagens
para o publico.

Merecem a maior attençfto pelos seus magníficos planos
as loterias seguintes :
Ás segundas 15:0001000
As terças  12:000f I
As quartas  10:( $000
As quintas 12:0000f00
Ás sextas lô:000$000
Aos sabbados 10:00<>J>0()0

por..
por..
por..
por..
por..
por..

1$300
1*4'in

1140
$130

1$800
f.650

EM 28 DE OUTUBRO

25:000$000 — Integraes por 1$400
O endereço para as remessas deve ser muito completo

afim de nfto haver extravio. 1-',' preciso citar o logar, Estado,
Estrada de Ferro, etc. —Toda a correspondência simples, re-
gistrada com ou sem valor, deve ser dirigida A
Companhia Nacional Loterias dos Estados

Caixa do < 'cirreio n. 1 .llõ2—Rio de Janeiro.

m
Hundição de I ypos

RUA DA ALFÂNDEGA 171
r?rn nr AArjrrr&r*

Ê \ f

¦ST

LU0LIN EXCELSI0R
DE

Luigi Grassi & C. — De Luino, Itália
O mais poderoso e o mais innocuo dos desinfectantes.

Approvado e licenciado pela Directoria Geral de Saúde Publica

AGENTE GERAL E DEPOSITÁRIO

84 RUA DA ALFÂNDEGA 84
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A' ven^ de r • ^r^em

I

.t^IE?/

ÊN.ÇAO

FAZENDAS, ARMARINHO, MODAS E ROUPAS BRANCAS

sáu^ÍÍEv -
¦pREOdS 

ífáJE «ri:

Grande novitlaclt; em tecidos pat'a verão.
Grande variedade de retalhos em tecidos vários, proprios paraSA, AS^ BLUZ4S, CAMJZET^S e Iv'()l 1*\>S I )i : CRIANÇ AS

G0RIPB5> 00 Ws8!PIB'8S
Em tecidos da mais alta novidade e proprios da estação, pormenoíi de 3() •[. do sen preço

-A_o r

74 Rua dos Ourives 74, (Esquina da do Rosário)

Prevenimos aos nossos freguezes e ao publico que, tendo de iniciar no proximo mez de no-vembro a construcção do novo edifício na brande avenida CENTSALDZo Z nestabelecimento, somos obrigados a «alda:: todo o nosso STOCK existente por preços competência

, AO' f MRATEIRQ

Rua. dos Ourives n. 74

Os homens do nosso Observatório reconhecerãoafinal que os taes 30.000 kilometros de manchasno sol sâo formados dos Biscoutos do Rio Grande,de Leal, Santos & C.
ICUAES AOS ESTRANGEIROS

QUEREIS

Comprar chapéos para homens,
senhoras e criancas a?

preços nunca vistos? Aproveitai

a GRANDE LIQUIDAÇÃO DA
CHAPEL.ARIA GARCIA

15 rua da Uruguayana, que fas

pelos preços abaixo devido
á demolição da prédio para alar-

gaine .ito da rua.
Chapèois para senliora

Chapéos ricamente enfeitados, a 8$, 10$, 15$, 20$ e. 2õ$000
Cliapéos para crianças

XJhapéos enfeitados para crianças, de *5$ até....... 1 Oi?000
I^ormas de palita

Kornif s de palha, feitios modernos, a 2$, -1$, 6$, 7$,
 lÜfOOO

Imitas, plvimas e flores
Fitas largas para chapéos de senhora,metro a lfõOO,

2$, 29500 e...,  v  390001'lumas amazonas, a 5$,  109000
Flores finas, cada rama a 2$, :!$, 4^, 5Í  8f000.
E muitos outros artigos que serão vendi-

dos sem reserva de preços.

Rua da U r uguày ana,J5

EI
IE!



EM 3RDEIW. RCHA H> ARA O TURUAftl AMBA ELEITORAL...

. General Iri.neu : — Nada, rncuf aminos ! A lucta vai sec tremenda ! Yai ser tremebunda ! 0 Barata c uma eypecie do ge¬neral Oku. . . Mas a rovisia quo acabo do passar as minhas tiopas, assejrura-m t a victoria : os soldados gstao dispostos a
nia^ar. . . Viva a soberanin eleitoral !• rC.AFAOKSTES : — Yivfi a soberania irileitora do sen genero1.O Burro : — Sim: podeni dar vivas, mas nao rile faltent'com a ra<;ao !...

P. QUIXOTE WO MAR DO KORTE

A Russia : — A piislos, raarinhoiios ! Inimigos pela proa ! K' o Togo ! Kogd nolle ! Kqgo ! Puni! puni ! pufn ! Canalhas0 rksto m> mundo : — Que ras^ro do valontia contra barquinhos do posca nglezes ! O' I). Oui"<>'> ; hup liasco 'yylCorn hat or . L)aqui pique

EM ^RDEfc»

General Irineu : — Nada, meus amidos ! A lueta vai ter tremenda ! Vai soo tremebunda ! 0 Barata o uma efpecie do ge-
noral Oku. . . Mas a revista. quo acabo do passar ás minha» tropas, asseiíura-ma victoria : os soldadon gstâo dispostos a
inalar. . . Viva a soberania eleitoral !•'C.afagkstks : — Vivp. a Hoberania inleitoxa do seu generò1.O Burro ; — Siui; podem dar vivas, mas não tíie faltem 'com a ração !...

D. QU3XOTE NO MAR DO KORTE

A Rússia : — A postos, marinheiros
0 resto do mundo : — Que rastro do

Combater moinhos do vento. . D aqui a p«"
pum ! puln ! Canalhas> ^Tssjài'0 ; que (lasco

f


